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UM FROGIâMMA 
A campanha sem tregoas que os espe-

culadores estrangeiros mantêm, no Il io 
da Janeiro, contra o Convênio de Tnuba. 
té, auxiliados pelo conselheiro RodrigueH 

Alvos, ganhou, ha muitos dias, a decidida 
cooperação do Correio (lei Manhã. 

Alliciudo pela caterva exploradora c 
despeitada, que toda so alarmou diante 
daquelle movimento inicial da nossa li-
bertação oconomica, o jornal calumnia-
dn ' o arruaceiro começou por banir 
da sua redacção o espirito temperado de 
Oil Vidal, que so alistara na legião pa-
triótica doa defensores das nossas classes 
produetoras. 

Agora, cumprida essa cláusula primor-
dial do sou contrato de compra e venda 
com o governo do sr. conselheiro Rodri-
gues Alves, o Concio da Manhã poz. nu-
ma actividade vertiginosa toda a sua lc-
xicologia de mercado e de bordel. Da la-
droicc á roubalheira, do canalha ao abati-
dalhado, não lhe foge uma tecla do calão, 
que transformou no punh d com quo tem 
ferido todas as honras c no pó de cabra 
com quo tem forçado todas as portas. 

Numa linguagem clmrra e avinhada. 
anda clle agora a exaltar a perseguição 
do sr. presidente da Republica aos lavra-
dores do seu paiz, o a convocar as sar-
getos dos bairros escusos c dos <lcsvãos 
da capital, para .a ^consagração popular.; 
de um chefe de Estado, quo condensou o 
programam dos dias derradeiros de seu 
governo na defesa dessa tema voraz o in-
saciável que lios tein reduzido á miséria 
— o jogo do cambio. 

O Correio tia Manhã é o encarregado 
de preparar a soberba manifestação po-
pular ao sr. Rodrigues Alves, resolvida 
e annuneiada desde que s. exc. levou cs 
scgurnnças do seu apoio ú cohorte dos 
jogadores do cambio, aos agentes dos 
banqueiros dc além-mar c aos escripto-
rios tia City, ondo so recebo, de seis em 
seis me/cs, amassado em libras sterlinas> 
O suor do lavrador brititileiro. 

Mas, «bôa paga, melhor recado». 

Alem da formidável homenagem, de 
cuja proximidade a obscena folha carioca 
nos avisa, anda ella neoiisi lhando a 
intervenção do seu povo nos trabalhos 
do Congresso. 

A imponente homenagem, cngatilhada 
para os lados do Cattete, está perfeita 
monto justificada. 1' a intromissão do 
povo ilo Correio nas casas da representa-
ção nacional também se justifica. 

O sr. conselheiro Francisco do Paula 
Rodrigues Alves é realmente credor da 
gratidão da gente que governa. Como 
espirito liberal, coma republicano do ni 
tida comprehcnsão dos principio.* demo. 
craticos, quiz imp6r a vacr ina obrigató-
ria, c o seu acendrado devotamento ao.-
princípios do prophylaxia levou-o u mas. 
cacrar a gente inermo pelas ruas. Como 
financeiro, s. cxe., para sustentar uma ta-
xa dc cambio artificial, anda mettondo 
mão criminosa no fundo do garantia do 
serviço de juros c amortização dos em-
préstimos externos, c já dois milhões <!e 
libras esgotou na ceva do .-r. Custodio 
< 'oelho. < 'orno patriota, dá as mãos aos 

quo insultam e perseguem a grande clas-
se esforçada o soffrcdora dos cull vado. 
res da sua Pátria e os ajuda na sua obra 
exterminadora. Como representante dc 
um regimen que assenta na soberania 
do povo, o sr. conselheiro Rodrigues Al 
vos pretendeu aunuilar V. se principio ha 
sico das instituições republicanas, que. 
rendo impôr ao j>:üz o seu succcssor. 

Por tudo isto, é evidente o direito «le 
r. exe. ás homenagens quo lhe está arran-
jando o desregrado orgain quo ora tem 
alugado. 

Quanto á eatapultuosu invasão do povo 
pelo recinto das Câmaras, conforme pro-
movo e amanha o erótico jornal ao sol-
do do sr. conselheiro Rodrigues Alves, 
ninguém pôde deixar do reconheci r c .i a 
Justíssima o opropositada. 

O Congresso da Republica t: um a jun-
tamento do sem-vergonhns - - na tina ex-
pressão do jornalispio de alto tom, esco-
lhido pelo eliefe da Xação (ura seu bali-
8a, porta-voz r páu-mandado—sem le-
gitimidade de poderes, e quo, pisando os 
princípios sãos do nosso regimen, se <»p 
pü« A obra patriótica do sr. líodtigu- -
Alves, desdobramento contemporâneo dc 
heretico progiatr.ma : o ultimo fazeud> ir.,, 
•nforcado na trij-a do ultimo repi-fs- is-
ente da Nação . . . 

N o Senado amçri- ano c..ntinnon a leitura <T-j 
rotatório «Ia romini-«ão f Tit arr«"pi.la .la ronatru--
r*o «te canal «to PrnauiA, q o e é f r a i i . anen te 
*ont»a a eon»tnie.,io pei.j «yatoma «te barra- j 

íT í fpma, diz o rrlatotio, offi rK » a [ 
• * * v « t a « u i 'Jí «çr sujeito a estragos pelos ter ' 

remotos, marés atlas, olc. Sii lia n «ru favor u 
cconoiiiln «Io tempo para o poeuiHO «Io» navio* 
no canal constmtito :io nível do luar, «>h na-
vios levariam oito Iiujiih e uo ile ccluNa» ijua 
Iro KÓmonte. 

tíei üo necessários 1.840.(KK) dollars para a 
conHcrvavão do canal «o nível do mar, ao pat;so 
que onlro exibiria 2.3.H'l.OoO. 

No canal ao nível «Io mar, 100 navios «ie 
guerra poderão cm um dia passar de um ocea-
no a oulro, o que não hu po teria dar cnni o 
de eclusas. Além disso, em cano de «uerra o 
inimigo diMtruiria facilmente o canal de eclu 
fas poj meio de explosivos. 

D a Aven ida 
Cent ra l 

19 de Maio 
Diz r,m icl̂ gramtna <1̂  í̂ô C'>u, publicado liojc, 

que n advogado lf.;ubf ieff •<• í uiridou, atirando '•r t!e 
tini terceiro andar, por ter : ido derrotado na-i 
cleiçôe.*, 

Que faria entSo o advogndo Ijçtptirff re foí*c 
eleito e lhe fizessem na Duma o rne.itno que fize 
mm ao «r. Correia de Freitas na Cadeia Velha ? 
Atirava-se, não dc um terceiro, mas, de um sétimo 
andar! 

Paremos aqui. Jurei acs metts <Jcu«es n3o metter, 
nem por sombras, a política nos meus epcriptos, 
embora esteja convencido de que «A elSa pôde il-
lustrar qtialquer jornalista brasileiro . . . 

A*>«im pousa (íastíto Bou q̂uft, o talentoso humo-
rista que f17. cm Santos u- suas primeiras armas 
deixem passar o ^allicismo,' c 6 bem conhecido em 
S. Paulo, como em todo o lírasil. 

Kllc acaba de entrar paru a re lacção tio C>ncio 
ila Manhã, onde vai, n;7o fâ er c >m que revivam 
as glorias alf^res «le y. Keporler, mas substituir, ao 
<jue parece, l.eSo VelloRo (iHl / idal), que o Hlcce 
inconipr.tibilizou com aquella folha. 

CJastít» iJousquPt dará muito bôa ' conta dessa in-
cumbência. O demônio do rapa/. po~sue to<!as a-
cordas no seu arco, e já na (,'arsta d-i 1'arde, ha 
alguns anuos, quando não tinha ainda a experiên-
cia «le hoje, nem tanta facilidade no produzir, pro-
vou brilhantemente que era um iê>i{jne nianipitlailor 
de artjji;os de fundo. 

K, *e <|uerem que lhes fale com o coração nas 
mãos, a mim me parece, embora me possam julgar 
um tanto Mon«ieur J*>>se. que m impren«a é muito 
mais diffieil ter r̂â a que ter ivetorica. Desde (|'.tc-
0 jornalista este ia senher do u as?umpto e «!'» 
idiom:1. r:.i que x ai trata lo, ni\o dA grande tia 
bulho escrcner '.tu artigo político de muito effeito, 
princlpalinerie se tiver razJo, o <pte aliás nao é 
cou<liçuo indi-pon.«avel p..ra i»;.pr( »ionar as maŝ aá, 
que cm gi rai fâ etn mais cabedal da exi)rê >."io q'n-
la co!.-ciência do r«rriptor. muito mais custoso 
jncontrar a face cômica d«- e«;i-as seria», -em «le 
:er á caricatura e á cíval<<,a. 

\Jo se me ilava de covl.eccr, «obre e- e ponto, 
1 oj-i.iiJo sinccra de Ktluer.lo .S.tlamonde e Alun i<ia 
Guanabara, t[tic rSo hoje os nossos príncipes do 
irtigo de fundo, o que os i.iTo í ü; ede «!e te r muito 
espirito ([liando descem do alto da politic.i trasi-t:en 
dentai para glosarem, cá por baixo, oi factos e o.-. 
eftKltiiffe.-. 

(iastão Ifousquet tem, todavia, razão em e-contler 
lebaixo da M;a niesa de tr.«b..ll;o o hilariante J. 
Rcpoíttr, porque no Rio «le Janeiro ninguém pen-

como Kabelcis, que mitux r.tit,'/ tiic\ os humo-
ristas da no?fa impreu-a i«n«> \ ;•• am da cepa torta, 
c, me-mo «em perder a grj<;a, jrrdem os graças... 

Aos jo\on.-i, meus compatrií4a', que pretendam 
abraçar a carreira jornalística, do.t o segitiute -..ili:-
tari-̂ ímo conselho; 

— N.;o ve habituem a r-rrever seeçêt . hicnori-ti 
ca% ma . artigos seric»«. «) jornalista faceto !»ó c to-
lerado no Hrasil aici certa cdstde, ponjue ninguen. 

|ui adiiiilte que um homem de cabelloõ branco, 
faça rir, ao posso que o jornalista «crio, q»»anto 
mais velho fien, mais considerado se torna, e tem 
licença para dizer quantas asneiras quizer. Atirem-

no artigo de fundo, raja/cs, c voltem a-, costas 
folhetim ! . . 

A. A. 

Foi ncflte alto powto quo o ííovcrno do JapHo 
foi biiHcndo para gurir a legaçfio do h«*u paiistic 

Hra«II, "in Hubwtituie.lo do sr. Marinori Dkonlii. 

DoHpachará hoje eotn o nr. presidente do lis-
tado o nr. «ucrelario do Interior. 

O T K M I ^ O 

(COMMISSÃO GEOOKA 1*11 ICA C OEOI.OOICA ) 
Bcroinctro a 0.° :\<* 
7 bora« da manhã O!)0,r» min. 
ti horafl da tardo i»í>7.4 mtn. 
í> hora*» da noite de liont»-m, W>tG m n, 
Temperatura minirnn, t»>'\ 
Temperuttira maxima líti 'i?. 
Vrnto predominante ató ií le?. t., NU'. 
Chuva ein 24 horas, 0. 
Tempo geral, claro. 

C o m o os lciltires j á pabem pela leitcra 
"zoran» «Io norso servido t -k^ rap l i i co , fallcccti 
ante-liontem, em Petropoli*. o sr. Tunkaski Mu-
guimura , desde 1.» tio maio de l í n õ aereditado 
ministro plcnipoteneiario do Japão junto a> 
nosso governo. 

( ) sr . Sugnirutirn e ra coiibr. ido do « paulistas, 
pois teve, p >r duas vezrs, oceasião de estar 
neste üstado, n n [o^tedoa prel iminares para a 
•ntrodueefio d e iiumicranti-m japonezr«». 

Hyn»patl i izou -se com o i:'•••«••» povo e c o m a 

noHH.i terra, e, por isso. a i«»ti«ia <!e sen falir-
cimento nâo deve sei* dt •a.s que p«.s...'ni j..t. 
^ar despercebidas. 

a sentimos, p<"»rlanto, c o m o sendo :t per* 
da d e um amigo. 

O sr. Snglitottra dedi. an.b •>**> a earivira «li-
piomatie» , prestou ao «eu paiz, os mais rele-
vantes serviços. 

Começou a sua vi lu pnMt. a como addido d o 
departamento das KeIa•;•*•! s Kxtoriore.-, de '«nd»-
f o i removido no mesmo eargo para a leir.teSo 
«Io Japão em Seul, capít.tl *! j < re.i. 

Foi nomeado corsnl em Vaueotivcr, r.o Ca -

nadá, voltam*'» detsds á Cor»*», como primeiro 
secretario da í.e'jraeão. «n i^o e -te ' q o e » y r.f ii 
por muitos annos tanto i r sta península como 
na China. 

Durante sua permanet, i » no ímper i > do Me i o 
dedic<-'t-»e ao estudo de ii ; ratara e da pl»i!<». 
sophta (bine/as, de »ine era notável e pr-.fun Io 
coiiftecedor. 

d o a n d o , após a gue r ra ehíno-ja|H)neza, o Ja 
pão obteve a ilha F o r i J i f - a pelo tratado « l e 

Siuiono*aki, o «r . Suk :iii>.'ira era o homem jus-
tamente indi -ado para «<:ganizar a administra, 
eão civi l da<|Urlla ilha; o ü -verno do Japão es. 
coHíCífo para direetor da administraç-lo «i\ iI *íe 
FomK»sa, a q u e o sr. Saguiuiura deti 
cabal desempenho. 

K m !9fl0 o sr. SogTiimnra voltou á carreira 
diplomática, sendo nomeado director d * Se c e i o 
Conso lar e Comrnereínl do M iws te r i p dys líe-
lae«Vs Exter iores eto Tokio. 

N a p \la da primeira neceão da admlnistrae . n o 
dos Correios deste Kstado, realizou se o eoneur-
so para preenchimento dc duas vagaa de ti 
ceirr«s offieines. 

A banca examinadora foi presidida pelo co iP 
tador interino ar. Jom- de Oliveira Marques 0 
se com poz dos seguintes examinadores : T h o f 
maz I.obo Botelho, I o ofíiciat, João Cionçalves 
Pereira Bittencourt, Aureli.mo Maciel e 1'edro' 
Gil Pimentel , terceiros ofliciaes. 

Inscreveram-se oito candidatos e destes pres^ 
taram exame apenas o-» amanuenses Joâ > Ua -
ptiata Cur-loso, Benedieto Pinto do Ol iveira e 
Manuel de Aratiio. 

As provas só ho je serão julgadas. 
Assist iram ás provas ornes os Hrs. coronel 

.Saturnino de Oliveira, administrador interino, 
e os membros da cominissao da diroctoriu, q u e 
ae acham cm inspecção nesta capital. 

• 
• « 

0 director dns nossas officinas do phe fog fn -
vura e zinco.t»!,ni>!jia, pode nos a publ icação d a 
seguinte carta : 

« * r . l íedaetor chefe do Comutado dc .S. Paulo 
— T e n d o sahido no vossg jornal uma noticia <juo 
<liz respeito á administração do Hospital d o e 
Lazaros e na qual as referencias são pouco o u 
nada verídicas, devo dizer a bem d a j( stiça e 
da verdade o que presenciei como testemunha 
ocular. { 

A inda não faz muito tempo, a chamado úq, 
illustre (?r. CJvsses 1'araitltos, fui em companhia 
d j mesmo e mais o dr . Bettencourt Rodr i gues 
c o doutor assistente do Hospital dos Lázaros , 
para pholographar a lguns doentes. 

Kahimos de carro, d e manhã cedo, «la Ponte 
Grande, durante a v iagem passámos por diante 
de diversas eastis e estabelecimentos aqui e al i , 
como qttu espalhados pela estrada e e<n parte 
a lguma via-se nenhum morphetico. 

Chegados ao . tò iap i ra , foi preciso descer d o 
carro um empregado para abrir o portão que 
dá entrada ú fazenda e ao Hospital. 

A b i .cliojjradoy, fomos recebidos am:iblii.?oima-
mente por rhuo rríridottas irmãs, que nfio me-
diu Io sacriíieios. isolam se <l » mundo, em bene-
liv'io dos Keiis semelhante^, praticando a verda-
deira religião do ( hristo. 

Uopois de tomar « a le com leite e biscoito, 
pude observar todo o anseio, «liseiplina e <'ari?-
nho, rpjo impera no dito Hospital, sendo q u é 
os pavi lhões d e homens e mulheres estão sepa-
rados por dois gramlos pateos, as salas de re-
iViçôcs são íoda-J Kej-.'.radii«, us dos morphelíeoflL 
dos enfermeiros e das iru.íis, e j>or ultimo a 
eap -lia, a üntJa eapelh». onde as bon l j s a » i rmãs 
pedetr. a i ' eus [«cios seus companheiros de iso-
lamento. 

Depois t,ue os illu^fres doutores eumjo i ra in a 
••'•..i sagrada missão seientitica, p:i:isáinos nova 
menk: para a saía de re- epção, onde, novarnen-
I-'. fotie-s obbequiades com vinhos tiuos e aguoci 
mineraes, o para íin.tli/.ar, proptu fazer um 
g r u p » photographico, no qtt.d está.-», a lém d OS1 

médicos e enfermeiros, a irm:' . -ürceloia d o 
ító^ibeleçimenlo. 

r o r aqtu ver» 1 •, sr. retlaet"r, qUO f-S uoefit?!» 
nHo andam pelas*ruas e que as i rmãs e s i ão 
sempre 110 posto do d -ver. 

( í rato pela )»ub!icae;"to «le:«tas l inhas — H. 
\'(hf/fl8 » 

* • 

.f' ]ia s? g r avemenu en fe rmo em Tiiubat^,•, o 
imsso digno correspondente naquella « i lade, sr. 
dr. Itodrigues IVmse. a. 

1 azcmos votos pelo seu prompto restabeleci-
mento. 

Uma gréve geral 

UiVIA WlME £ T R E 3 F I L H O S 

A iio.-.-a tocai tio honlcin, s-.ilirc o es-
tado 1I0 (k-;i!ailoru miséria a que .se nchu 
rcdii/.iüii Maria IJcnedicta ilti Conceição 
e a eus hvs liiliinlios, já despertou al-
gum ititei'i's-io j>or tanta infelicidade, e 
alguns ubutos vieram junt ir-so n «jurtntia 
sul):-':ri['tu { ido (.'/.'iiiiuriio th: S. J'uulo. 

11' [ircei-o quo 03 corai,õ s bem for-
ínados corram eni auxilio da infeliz. Ma-
ria Benedii-ta da • 'oiieeirão e ,-eiiíi tres 
liliiinhos, quo nesi-ns fria;i e bumidas noi-
tes dc maio, dormem uo rclcnto uaa ruas 
do bairro de Sant Anna, não encontran-
do ali um eantj abrigado onde pos^nin 
repousjr. 

O reáitltádo da subücrijxjão é o .se-
guinte : 
Ctjinmncio th Sã<i 
Maria . . . . 
M. Itíbeiro 
As crianças Svlviy, 

uCavmeu . . . . 
N 
•I. U 
I.uiz Xepbtalv Antur.tf 

Total . ' . . . 

l\t>th, 

Miiír, Osiris 

r>(iS(.)0U 

^.-•ilfXi 

15SI 
18001) 
iStll)!) 

ÕS'1 M M > 

A H IV r. 71K A HIO b 
I a/ei 11 annofl l i - je : 
A trentil hciiI.1 'i'i(ii Àliiria Jusi*. ílllci , •-!. 

ili. dc Mcllij .ímiii.t*, a<lvi>^iul" ii-j t"'ru 
' lcuta coniarra. 

A fira. <1. Al/ira M - n f u r l Brtrn*íK'j-, .1., 
f i rur^ião ilrr.tista k:-. t.o.infru.lc» i ; : i l « i i ' v . 

II sr. A f f o a a ) Josc Te ixc im, bai-hrtr-.Ian-! • oín 
Ili riito. 

(> oort.m l Kniyitlin .fo»é 'Ia I'i. -la lr», .te 
}iiilH.ío r«t«fl»»al. 

o |.I;arniar-utii-ri nr. Aiittiuti. ^ani-he» Pita 
enary, rc-idi-nit- imu Santa (Jrti/. <lo líio ParJu 
CA3AKENTOS 

itcali/ou-?e 111 --ta rnjiital o . a.«aiurnto «lf» cr 
I'r;txMl''S Alinoi'lii nr^oi-iant?. ri :., u 
genliorita .'.rit^niott» <iar..ia t .auipo., liILa é.i 

d. Anrin Irareia '!«• Cnm^o». 
— Contrafararu « n i «-afamrntn, « m Tielf''. o 

•r. \lannel .f"«i- Vir ira e a centiorita Mar l r i i a 
iío l rf 'i!a« \'ianna, filha Ho rina*t<> \>nancto 
Visníia. 

—Contrataram ffn cRíamr-nto, -n i Ti.•!»'•. 
ir. I ram isru FrrnaniU-1 .ia t ' n i i e » cruliorita 
A!i< r- A l v s »la C m z , lllliu d.» sr. Frar.. iteo de 
A-.-is ( 'rnz. 

—A h 7 horas tia noite, do dia 15 do rorrnn 
te, ri aiizoTt sr- pni Ti^té, o cijnaorcio da nt-nlio-
rlta Maria Augusta dp Arruda Camargo, filiia 
da r*ma. «ra. d. f/altitia de Arruda t'an.ar?o. 
r .i-i r> cr. Afreuor d o Amara l r * checo , ne^o-
ciant • resiilente em Amparo, 
BAPTISADO 

J;»ptieon «e ante liontem, na e/reja de ^«nta 
Ipliiuf-nia, a menina Jnnia, tilha do sr. Vatdo-
miro ••Silveira, adv-ngadn em Hanfo». 

Foram padrinho» o »r. ilr. Joio Silveira e a 
rima. »ra. d. Maria da tiloria yu^rtiro» a v « 
da 'jriai(i;a. ' 

jtilgud 
.1,. oo 

A-i noticias que nos ehe^iirani bontem 
tde Jundiaby o (,'ampiua-; mostram- que a 
situação conserva-se inalterada. 

Xão ha meios do chegar st; a um ac-
eflrdo entre os grevistas e a companhia 
Paulista, porquo esta não quer licenciar 
o engeubeiro sr. dr. Monlevade c aquelk s 
tondo desistido de todas as outras recla. 
innvC^s, insistem exclu ivamente na de-
missão daquelle engenheiro. 

Os grevistas, quer cm .Jundiaby, quer 
cm Campinas, continuam em uttitude pa-
cífica, aguardando a solução da greve. 

As noticias de hoje t.ri doíii.ientep, tal' 
Vt z, mas temos tudo providenciado para 
que não nos faltem noticias completas de 
Jnndiahy o Campinas e dc outras locali-
dades das zonas da Paulista o Mogyana-
t Abaixo, publicamos as noticias que 
bontem chegaram ao no-so conhecimento-

Em S. Paulo 
Esteve bontem, á noite, na nossa rc-

dacção o maehinista sr. José Miguel Ma-
deira, proso ante-hontem, pela manhã, 
em .bmiliahy. e sjlto bontem, as 'J I [2 
horas da tarde, mais ou menos, ne.-ta ca-
pital. 

].' int-rrcssiinlo o ea •> deste machini: 
ta. la passar um tc-legramma ao seu col-
loga sr. Jo.to l.opes, quo ficara e u De -
calva 1 j, por eau-:a dt gri>ve, o cuja 1'a-
milia se achava cm Jundi.iby, damlo lhe 
noticias desta. 

O cheio da estação não siim-mto re:ai-
fiou-ío a passar o tebgramnia, alloj.a ido 
estir interrompida a l.nhu, ' mo ainda 
acoiiBelhou o tenente Manuel Eg.yd o ib s 
S:. .t js que o mandus'-!' prender. 

Assim o ;t. .ío.-é Miguel fcsteví- j ins » 
n; ofíicinas c'a Companhia faulista, <• 
quiz-ram obrign-Io u tralialhar, e não o 
conseguindo p -la sua rocusa formal, foi le-
vado a Campina.", l''gr: '- -ando á ti.f io a 
Jnndiahy, si.-mpre preso o h.efmmuMer.-
ve!, e, «final, bontem, p ia manhã, con 
ijuzido a esta capital e atires- iwiido ao 
tv. nr. ABcxiisn >acijU-.-ira. que se aci.ava 
de serviço na Central. 

Afinal foi solto, cer a ri-;.-- -J I[2 horas 
da tarde. 

O sr. .José Miguel disse-ns? que foi 
sempre muito bem tr. 'ado pelo tenent-
Kgydio dos Santos e pi '-.s itifer: r rs que 
estão destacados em Jundiaby. 

Em Jun liahy, tendo sido impetrada 
uma ordem de haht ,/.•< favor «le 
José Miguól, foi a me-
dicada p-or ter informad m 
auxiliar «pie o [a-icr.'« o c.ch. 
preso . . . 

K' uni b !!o b.abit ) . . . 
A propo -ito dessa p; !•- . > o -

Almeida a :tii tranuuilt::: <.s 
telegranunn.-, qu> n o l'or..m ai. 
telegrapho: 

JoxDtiny, lf'. 
.Io • (.'oininr: dc IV 

Foi j-r -o hoje arhitiari .mi 
dito portugu- /. .José Miguel Madeira. 

Acabo de telegruphar ao eor«ul j> >rí11-
SJHoz pedindo a sua iiiíet vençâo. 

Protestamos contra e- -a /'.bitrariedade, 
porque a nossa norma do r.-onduela não 
so quebrará diante das propotcncins e 
violências. 

Jl VDI AIt V, 1;'. 
c.,n»t! I' l "!"<: 

« Acaba dn ser pres:"> arbitrariamente o 
mibdito portuguez Jo.-iMiguel Madeira 

O sr, dr. Celso Oarcia in havia feito 
uma petição ile litthi(i'-'Oi/ms em favor do 
ar. José Miguel, quando foi avi-ado que 
a mesmo havia sido posto em liberdade. 

Os domo» solertts coüegas do Fuiiíalln 
publicaram bontem uma informação rio 
rcu corre-pondente i m Jundiaby refelin 
do quo os gr« vistas pretenderam expres-
sar o si u desagrado pela no.-.-a altitude. 

Outro e.iilegas, no-sun e do lan/itll.i, 
regirtram indignados o eiitbu-iasmo dos 
g r \i.- i.is pela tios-a folha ! 

O demo que < s i ntenda . . . 

O <'•!•>•'itt l'i:iili'/nnn, si-m dl larar o 
neiiio da ofiieina. mas aflirnmndo o fa-
MO, e o Estado ti' S. ['nulo, conio consta, 
d'- laivi.do tr.uai da t ompanhia Lid-
;»erwood, dis.-i-ram que a uffk-iiia da 
jwi-iina C< ni[iiuibiu, em'Jempina", cujos 
i*[tet,uio3 se declararam em grèvo sem 
fazei reebitiuieão alguma, c unienrnente 
]>or solidaiiedade com gr. vistas da l'au 
Itf:!, seria fechada definitivamente. 

Podemos nfnrm.tr não lerem absoluta-
mente o menor fundamento cesaa no-
fkias. 

- -A I ntOn d'/* T>4ibitlhc l':ri • Urnftht-
e-f, distribuiu bontem o Sí-gninte lK>l-tim 
nesta capital: 

AOS BRtTISTAU 
Os ütliographo? de s. Paulo, reunidos 

<iii ass.mWeia ge.al, admirando o pro-
grrsío fi ito rm pouco tempo p^-los ope-
rsriofl de Jundiaby em saberem se orga-
niz i r «rn forte liga dc resistência, quer 
dêer, elevar se á altura de homens c o n s -
cientes, protestam solidariedade e fazem 
\-*tos net-te momento de Jucta, que sai-
bam ínftnter-se semprv s^diijari >s e e»!-

. .João «ío 
.- -•-uinti'S 

-í ;•• lo 

il>-

mos, mostrando desso modo á classe do-
minante que sabem combater e vencer as 
luetas verdadeiramente civis. 

Do sr. Antonio Fidel s, chefe do trafe-
go «la S. 1'indo Itailuay recebemos o se 
guinfe telegnimmu : 

«Segundo communieação agora recebi-
da «la Companhia Paulista, fica desde 
hoje restabelecido o trafego para os des-
pachos de encommendas, bagagens e 
animaes, por trens de passageiros entre 
Juudiahy o Campitins, inclusive a estra-
da de ferro Itatihense.« 

Sabemos quo o -r. dr. Celso Garcia re-
quererá lio jeao Tribunal «le Justiça Itabeas-
corpnn preventivos em favor dos operá-
rios Victor Monola, João Fortes, Satur-
n no Correia, Manuel Pisani, Pompilio 
Benevente, Henrique Ortne, Guilherme 
Anical e Joaquim de Almeida, «jue, a 
proposito da grève, estão ameaçados de 
soffrorcm prisão, por parte da policia. 

Secco Humberto, foguista da Ingleza, 
regressou bontem, ás .7 horas da noite, 
com o trem de passageiros e terminado 
o serviço, retirou-se para a sua. residen-
e a, onde logo ao chegar, foi intimado a 
comparecer uo posto policial do Bom Rc-
tiro. 

Satisfazendo a intim ição, dirigiu-se ao 
[tosto, domle desappareccu. 

Sendo ali procurado pelo advogado sr. 
dr. Kangel de Freitas, foi-lhe declarado 
não estar j>reso Secco Humberto ; entre-
tanto aquellc udvogado verificou que clle 
está pieso. 

H -:-e advogado garante que os maebi-
uis'as e foguistíis dessa eptrada, jamais 
cogitaram «le participar da greve da Com-
panhia Paulista: por isso é do estrarilu r 
a j > i - ão «k. st i-iperario, e «t que 6 p«or, 
a jmlicia qu« o retém preso, negar esse 
farto. 

C-m.-t ,u boiií 'ii nesta capital, mas da-
m«.H a noticia com as devidas reservas, 
que dois urc.-hinistus navaes «jue traba-
lhavam na usina electrica de Campina-, 
i.i ren.m iior.tcm fulminados porque, 
sendo inhafect» jiara o fan»m vi 
ciimas de uma forte corrente electrica 

£r . i i ü r . d l a k y 
l ei bontem, p' la manhã, distribuído o 

seguinte boletim : 

finda a sua missão e dirigiu á Afli»ciuçiW> 
Coinmercial o seguinte telegramcua : 

«Jundia h v, 20 (A'# 4 c 45). 
Damos por linda a nossa missão. 0> 

grevistas,-'por seu chefe Pisani, estilo Ir», 
reduetiveis. 

Foi impossível chegar-se a «njn «olu-
çSo amigável, ooie.o «speravauJOâ e «lese» 
javamos. 

A Companhia Paulista aecoitou incou» 
dieionalmente a nossa interveuçãa 

SiUa Teíles * 

Nfjticias de Jundiaby dizem auo a CÍ« 
«ladc está cm absoluta calma, navendo 
muito rnavimento de forças iq«sar do» 
grevistas conservarem se em suas casas. 

A população continua inostrando-s® 
favoravel aos grevistas. O commercio 
ainda montem-se conservando as suas 
portas fechadas.» 

Hontem, pelo trem da tarde, chegaram 
a Jundiaby os advogados drs. José Mondei 
de Almeida, Ângelo Mendes do Almeida 
e Dario «1o Amaral «pie haviam sido con-
tratados para defenderem os direitos doa 
grevistas. 

Apenas haviam desembarcado, foram 
presos, e quando passou um trem para 
estu capital nelle embarcados para vol-
tarem. 

Esses advogados, aqui chegad s, foram 
logo postos em liberdade. 

Os drs. Ângelo Mendes, Jo9é Mendes 
«le Almeida e Dario «lo Amaral haviam 
ante-hontem, como noticiámos, impetra-
do uma ordem de habcai-ctrptto- ao dr. 
José Maria Bourroul, juiz da vara 
criminal, allegando acharem-se coagidos 
no seu direito «le locomoção o de livre 
exercício dc sua profissão. 

A chefia de policia havia iníwmado 
que absolutamente tal não era oxacto o 
em virtude dessa informação foi julgado 
prejudicado o habea^-corpwi seguindo to-
dos, á tarde, para Jundiaby. 

Em vista rios factos que acabámos do 
narrar, vão os mesmos impetrar boje no-
va ordem de habeascorpus, ao Tribunal 
de Justiça do Estado. 

f..rnm fornor-ídnc 

I.KIA o p K K A R f A 
( píumeiros. 
Para n.. i - nina vez sermos solblurios 
(irmos na no:?s» justa causo é que nos 

achamos enma s lidariedade dos nossos 
eompanlitéroá da Companhia Mogyana, 
que «leram o grb.o de — 1'nião e solida 
riedade, eiu defe i de nossa causa justa 

do be a c-slar cm ge.al do proletariado 
e do eoiiimer' io. 1'nião e solidaridade.— 
.1 Litjtt (>ji',\ rirr. 

- O "r. dr. Aibano, engenheiro «1a 
Paulista, proc.irou o feitor da turma n. 
1', i,s 7 1 [2 horas da noite, e impoz a 
isto, bem como aos trabalhadores ás suas 
ordens, quo seguissem para o trabalho. 

O feitor fez-lho sen ir «pie nem clle, 
nem os ..er.s operários, iriam trabalhar. 

<> dr. Aibano, então, ameaçou-os de 
prisão, e, ti vista disso, elles resolveram 
retirar-se da casa «la turma, de proprie-
dade da i -trada, mas ao retirarem o que 
lhes pertencia, como moveis, roupas etc., 
etc., foram impedidos pela policia, que 
dissi-lb.-: ijU«- «lies ali nada tinham.Tam-
bém a turma «Ias chaves foi, ás 11 1[2 
horas da noite, assaltada pelo mesmo dr. 
Aibano e n. policia, quo obrigou os ope-
rários a trabalharem. 

A A«.» ici.içã'1 (.'ominerei;d, tendo ein 
reunião celebrada ante-bont m, resolvido 
oífer a sua mediação entre a Com-
panhia Paulista e os grevistas, como juí-
zo arbitrai, cuja decisão tivesse força 
obrigatória para ambas as partes, no-
meai uma commissáo. composta rios srs. 
«Ir. Silva '1 eiics, Camillo Sampaio, Xico-
la Pugiisc < a ri tone. João Marques (íuer-
ui c Kgydi«> Piuotti tiainbo. [tara ir hon-
ttm a Jumbaliv «iitendcr-se com o dr. 
Antiti io Prado o os grevistas. 

A eomnti--âo partiu bontem para Jun-
diaby ptio trem das ;> horas e ot) minu-
tos da niaubã. 

Ali ehegada, imniediatainente procurou 
o dr. Antonio Prado no esciiptorio da 
< 'ompanbia Poulista. 

(J dr. Antônio Prado ouvindo as razões 
apresentadas c a condição que impunha 
a Associação para. servir de mediadora, 
i.sío e, re?t.ihi-!cc:;q®BU> do trafego incon-
tinente. deu auipliMM plenos pudores á 
coram is são. ^ 

Ao meio dia, r-Iíl í®<-ontrou-se na séde 
da Liga Operaria, eotn uma commissáo 
dos gr. VÍSÍH=, cujos nomes são até agora 
ignorados. 

A confer. neia durou tres horas e meia, 
o est ihele- ida, como fôra, a preliminar 
da cc sação immediata «la grève, a com-
mi-são «.'os gh visUis declarou que estes 
desi-tittn de todas as suas reclamações, 
mas li w voltariam eo trabalho senão de-
pois de ser dcinittido «la Companhia o 
chefe da l.xoiuoçío, engf nbeiro dr Fran-
«i«eo Paes Ijf-rne «le Moiii*>vadc. 

A cnmmissão que reclamava o immc-
diato li atabelícim» nU» do trafego como 
preliminar da »ua mediação, deu jk»t 

Estau li '<•'".mo nos 
los pr, 

Tei • 
inicio 
foi loj 

Tei 
1*/>1>- — , :1 

ia rei 
mos o> » '• • -
reunião que se realizará boje,ás 7 horas 
da noite, lia séde social da Internacional 
União dos Operários, cedida pela dire-
ctoria, para tratar de assumptos que muito 
interessam á classe. 

Rogamos o comparecimento de todos 
e pedimos quo deixem o medo atrás da 
porta.—Operários conxcienfeit. 

Quando foi distribuído esse boletim, 
os operários, «jue em grande numero se 
achavam reunidos na praça Telles, se-
guiram cm direcção á sede da União dos 
Operários. 

A1 hora marcada, estando presente 
grande numero de operários na séde da 
Internacional, cedida pela directoria para 
a reunião, o sr. Luiz Scala tvõumiu a 
presidtncin, abrindo a sessão e conceden-
do a palavra ao operário Antonio Dia», 
que leu diversas cominunicações dos grè-
vistas da Companhia Paulista, nas quaeí 
aquelles companheiros pediam solidarie-
dade de todo o operariado de Santos. 

O orador terminou pedindo a concor 
rencia de todos os seus companheiios ew 
caso do emetgcncia. 

Falaram mais os srs. João Oassilhas, 
A . Antunba,j J. D. Cardoso e Elndio An-
tunhas. 

Nada mais havendo a tratar, o sr. Luiz 
Scala encerrou a sessão ás !• horas, enco-
rajando os seus companheiros e pedindo-
lhes que estivessem promptos para, a todo 
o momento que for preciso, adherir ao 
movimento. 

A sessão correu com muita calma e to-
dos os operários mostraram tranquillida-
de e confiança. 

Diz o Diário que os srs, Novila «fc O., 
proprietários de carroças, «cientificaram 
ao sr. dr. delegado de policia que os seus 
carroceiros adhcriram á grève dos operá-
rios du Paulista. 

O operariado de Santo» está, como s« 
lcprehonde das noticias acima, solidário 

com seus companheiros da Paulista, pare-
cendo, portanto, imminente uma declara-
ção de grève em Santos. 

A Tribuna, de Santos, referindo so aos 
boatos de greve, ali, e á reunião realizada 
na l 'nião dos Operários, disse : 

«Não acreditamos (pie os noeso«t tra-
balhadores e operários se associem a 
fjunlquer movimento dc solidariedade 
com os que estão cm greve na Paulista 
e na Mogyana, pois é notorio que nem 
os de uma, nem os de outra emprezsi m 
mostraram solidários eorn os daqui naa 
duas importantes greves que fizeram. 
Demais, que elementos de resistência t£m 
os nossos operários para oppf>r á acçüo 
violenta do poder armado ? 

«Corre, não sabemos com que funda-
mento, a versão jrouco acce. lavei de qu« 
os empregados das Docas e da Ingleza 
se declararão « m grève segunda-feira pró-
xima, inas hoje, segundo informes do 
Rio, deve amanhecer em notwo porto, • 
cruzador -Barr«>*o>. 

«K «aso se opere o movimento annvn* 
eiadv, uma divisão da Dossa marinha á » 

\ 
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guerra acudiril prestes no n o s s o 
eom uma brigada do exercito. 

< Tudo isso está n demonstrar quo o 
governo se upparelha para lovar, ti ferro 
0. fogo, os que se oppuzoreui á marcha 
regular da vida coniuiuiu. Fura quo 
provocar uniu reaeção dessa ordem, inu-
tilmente, eom saerilieio de vi<ln^, sem um 
re«n)íado pratico'? 

•Purcec-nos um contra&euso i- - P a -
roeMios, mus c possível que estejamos 
em erro,» 

Informou-nos hontem, ti imite o iiosmi 
uctivo correspondente de tantos quo ao 
i- í) horas du noite nfio haviam entrado 
no porto os cruzadores • tíurro.-o e 
iTymbira.:. 

E m C a m p i n a s 
O nosso aetivo. correspondente em < 'am-

piuaa enviou-nos hontem, por curta, at 
seguintes noticias: 

Na noite do ant hontem p ira hontem 
algumas praças de eavallaria tiroteavam 
i-oin alguns desconhecidos quo cs uvam 
i i" edifício da ínimigração, segundo uns, 
o segundo outros contra as officiaes da 
Mogjana. 

•—Consta que se tèm dado conflictos 
entro algumas praças navues e soldado, 
da policia. 

A população e.-ilá inquieta, recaindo 
graves desordens. 

- U grevistas, quer empregados da 
Paulista, quer empregados da Mogyunu, 
conservam-se na mais perfeita" calnui.. 

Os bondes da Ferro Canil Campi-
neira continuam a trafegar com toda a 
regularidade. Também estão trabalhando 
os eocheiros de carros o tillmrys. 

N o R i o d e J a s i e i r o 
mo, 20 
Realizou-se hoje, a 1 hora da tarde, na 

">'de «Io Centro Callcgo, uma reunião de 
•peraríos desta capital para resolverem 

qual deva ser a sua altitude deante do 
iuc se cstA passando com os companhei-
ros doste Estudo. 

A reunião foi extraordinariamente con-
corrida « resolveu-ao, depois de falarem 
muitos oradores, que se lanço um pro-
testo contra a injustiça de que tèm sido 
feito victimas os trabalhadores. 

Notas a v u l s a s 
A o governo do listado o ao ilhi-tre dr. 

Alfredo Maia endereçamos a seguinte nar-
rativa : 

Em S. Roque, ante-honb-ni, o sr. Sclier-
ving, tÍKfe cia loeuiuoç.i.» da Sorocabunit, 
andou eommetteudo uma série de violências 

» 
contra as quaes parentes das victimas < li. 
veram hontem em nosso escriptorio rocia 
mando. 

Assim é <pie esse senhor, acompanhado 
de agentes do policia, ali esteve varejando 
•:a«as e cflectunudo prisões, iitim de d.-.-co-
lirir quem andou naquellu ciilad 
Mayrink distribuindo uns boletins 
grévc da Paulista. 

Uma das victimas da saiilut au 
1. .-e senhor veio para a 

vindo em trem especial. 
Chama-se Vicente de Paula <> 

quanuo regressava do seu tiabull 
voura. 

E foi por não saber dizer onde se 
um seu irmão, que i ra accusado de t 
o distribuidor dos taos boletins. 

13 essa pobre vietima não .-offrei 
violência tia prisão. Também soffreit 
seqüências da bravura daquelle s 
dos respectivos agentes, quede revolverem 
punho, ameaçando-o de morte, <> espatifa-
ram dizendo que isso l'a/iam por.pie tinham 
autorização do sr. dr. chefe de policia, o 
.pie pomos em duvida, pois s. s. não rece-
beu ordens semelhantes do honrado presi-
dem': do Estado. 

O pac da vietima qitiz. tclegruplmr para 
S. Vaulo comniunieando c.--;i. viulaeào e o 
1'degraimiia foi recusado. 

fie não estamos na Turquia ou na I !iís , ; U , 
e.-tc caso estã a [reclamar «nerçíica* 
delicias. 

em 
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na lu-

so a 
a ; Ciili-
ilmr e 

provi 

Com oito assiguaturas de fazendi-iros o 
e mmercittntcs estabelecidos á heira das 
linhas da Companhia 1'aulista, recebemos 
u seguinte carta : 

<-f-r. redaetor.—IV muito louvável a po-
sição do Commrrrio (Ir S. I'mila quo tem 
querido conciliar todos os interes-es dos 
operários o da Comjianhia. nei.tisi.-lliari-
!o i inn coneilioção como de toda a pru-
dência. 

Infelizmente a vossa folha não tem 
-ido ouvida, mas nquoiles que têm int -
•' -.-'•a reaes que estão sendo prejudicados 
muito apreciam c são grato,-: ã vo.-.-.i uLti-
. ode. 

Podo um homem valer mais do que 
ires mil oitoeentos, íuV-. não temos na Ia 
•om isso. Mas «• liamos que os interesses 
Ia agricultura, do eommorcio o da in-
lustria, deviam valer mais do que cer-
tos caprichos. 

.Vinguem indemnizará no cominereio 
dos prejuízos que u in com ts.-a crise, e 

. aqueHc3 quo tem os seus capitães empie-
jjiuloa n is empresa- industriaes tal lize-
•im [ior terem roíiíiutiçn no espirito sen-
s íí j « na prudência daquell.- a quem 
entregaram o seu dinheiro. 

O sr. redaetor será muito generoso 
publicando esta que r.p: -enta a opinião 
dor» que tèm que perder c estão per-
dend-j. •) 

<) rei 1 ictor ]'ietor Mainirl III nn autemurel et ist<')>>!o /?.-• iimnobrax imhiim* 

1'crrTjc tidos : 
O ft»it>\ Primeiro nwnrr.» »!•• 

ju-tî tica o literária que ítcalni do 
].'io. 

Kstampa nn capa 

urna revista 
appartcer no 

o rí traf'» «Ir» sr. rir. Affon-o 
IVmtw, pvosklcnh.» elfit-» da fíeptilriúa. 

O S M O R T O S 
í'.díecoram : 
No itio, a sni. d. Pereilia fnarte, c-jiosa du 

n. ir x i.onte sr. Baptisfa In.irte. 
Km Pindamonli.ing.d/a, o sr. tui nt. 

J'i ifanu de -Vlmeida. 

T R I B U N A E S 
Quditos poiant» o j-.uy 

Se procurarmos os jorunes que puhli 
eam o resumo dos julgamentos do Tri-
bunal de Justiça do Estado, na parle re-
fereuto ao serviço crime o se compulsar 
mos os accordanis proferidos quanto ao 
julgamento dos rfos peraiue o jurv, no 
taremos que por inobservância du forma-
lidades legaes o um processo snbmetlido 
a vários julgamentos, redundando isso 
cm prejuízo para o rco. 

Entre as imuimeras nullidadcs que 
são apontadas nos respectivos accordanis, 
destacam-se como uma das principaes a 
má organisação dos quesitos o as suas 
respostas imperfeitas, defeituosas e mui-
tas vezes contradictorias. <iuantas o (plan-
tas vezes um jurado absolve quando pensa 
([uo coudoinuou c vice-versa, c tão du-
vidoso liea do voto que proferiu, quo só 
se certifica se errou ou acertou, depois 
que o juiz do direito lè a sua sentença, 
condemmitido ou absolvendo o réo na 
conformidade da decisão do jurv. 

Os jurados, homens de eonduela irre-
prehousivel. escolhidos dentre aquelles 
tjuís tem a seu favor os requisitos de 
l«om senso e mdcpendeucin, não conhe-
cem eni regra as alterações do nossas 
leis e não pod-m por iss >, como seria 
para desejai. resi>onder. e >nvenientemenle 
os quesitos .pie lhe são formulados pelo 
juiz de direito, presidenta ilo Tribunal 
ilo .Juiy. Se j'ara uqtiellcs que conhe-
cem o Direito, muitas vezes, difliculdades 
appnreeem e conforme procedem são 
annullados ii.-, julgamentos perante o jurv 
>or inobservância de formalidades legaes, 
bem il v er que os que não cultivam a 

ciência do Direito, não podem estar no 
aet i da.-' suas subtilezas. E' por esse 

motivo quo muitas censuras são feitas 
ao jurv que deckte eomra « 
tos nlli.w. 

Pelo systema admittido pelo nosso 
,'odigo Penal t, mos cinco grãos do pe-
nalidade : máximo, íniWio e miuimo e 
sub-maximo e intermediário entre mé-
dio e luinimo. 

Ora, so o juiz de direito, t mu o d-ver 
do fa/.cr o resumo dos debatas para mo-
Uior instruir os jurados, atim de que pos-
sam proferir um veridietum eonseicucio-
so e segundo o juramento prestado, se-
ria conveniente que explicar- o, lendo cm 
vista as provas apresentadas e discussão 
havida os difíerenles grãos (|e penalidade 
a quo estava sujeito o réo c me liante es-
sa base formulas.-!'quesitos que promp-
tamente pude ' .. ni . • ,• ívspondidos pe 
jurv de seutetii.a: 

Ki-los : 
t ) réo I". deve sei cundemnado ou deve 

ser absolvido V 
No caso de condemnação, a qual grão 

de penalidade V 
liste processo nos parece mais conve-

niente, mais expedito e o que mais ga-
rantias offereee ao réo. 

S;1 o juiz de direito entender que devo 
appcllar lançará mão desso recurso e o 
Tribunal du Justiça dará ou não provi-
mento á uppellaçfio, não convindo que 
por simples irregularidades mandem o 
réo a novo julgamento. 

Em regra o trabalho do Jurv é Tati 
gaute. occiipa numeroso pessoal e, nesta 
e ipiial as sessões duram quinze dias e se 
repelem mensalmente sol» a presideneia 
alternada dos juizes de direito da comar-
ca. Cumpre notar quo uma certa ten-
di mia de reforma existo qunuto ao jul-
gnmeiit > peranto o Jury, de modo (pie 
proeura-sc libertar os proce-sos dessas 
tantas formalidades quo annullam os 
seus julg.imentos, retardando a prisão dos 
riVis, quando clles não são os e dpados 
por i ssas niillidades - e também enten-
dem muitos que um réo sé» deve ser jul-
gado eni sua comarca uma só vez e, 
desde quo haja íq>peIlaçâo, seja cila in-
terposta rr-njjfiio pelo juiz de direito, 
quer pelo promotor publico, quer mesmo 
no caso de protesto por novo Jury, o 
segundo julgamento deverá b r iogar na 
capital do l.sUido e d e -a decisão haverá 
recurso ni (e-- irio para <> Tribuind de 
Justiça, que ti s,,lvi ra deliuilivameme a 
i|Uestã' >. 

Para se chegar a esse resultado, não 
obstante u organização judiciaria exis-
tente ou outra qualquer que a substitua, 
eom íiTação aos juizes de direito desta 
capital, hastaríii que se creasse um juiz 
criminal privativo das appeliações doa 
julgami nros crimes, de mkmIo que, pro-
vida a primeira «[ipt-llaçã" pela instância 
-u|>erior, os mitos não mais teriam de 
voltar « o juiz de diri itoda respectiva cr» 
marca ondi so de i to jury, e sim ao juiz 
criminal privativo da capital. Este, sem 
perda dc tempo, mar. a ria » dia para 
esse julgamento, p .rrpic pod ria fazer 
sessões di> jury- quirez» dia- durante o mez 
c justo seria que os jurad- nos dias quo 
comparecerem, jm roch. - m um ordenado 
equivalente á muita q v j ogam qnaiKlo 
faltam a= Sw^- ts. 

Esse ordenado só será pngo áquelles 
jurados quo, depois da chamada, forem 
sorteados e fizerem parle do jury de sen-
tença. 

Seria, portanto, conveniente que se 
creasse mais um logar de promotor publi-
co com essas attribuições privativas, as-
sim como um escrivão respoctivo. Podo-
ritim também ser nomeados officiaes de 
justiça, que perceberiam mensalincute 
inu ordenado..Para oecorrcr a todas essas 
despesas existiriam as custas dos pro-
cessos o as multas dos jurados. 

iíealmente,- as delongas no julgamento 
de um processo concorro para quo um 
réo fique preso por muito tempo. Muitas 
vezes, as testemunhas intimadas num 
processo não comparecem e esse facto é 
o suffieicnte para que as partes o o jury 
do sentença eutendain que o julgamento 
deva ser adiado para a sessão seguinte, 
porque não se julgam sufíicieiiteinente 
esclarecidos para a decisão da causa. Não 
r.tinamos eom esta pergunta que quasi 
sempre o juiz de Direito faz uo jury de 
sentença, depois da leitura do processo, 
porque o não compnrecimento da teste-
munha intimada para a sessão do jury 
não deve servir de base para o adiamento 
do processo, porquo o sou depoimento 
está cseripto nos autos, nu presença do 
juiz rpie fez-lhe perguntas na formação 
du culpa, sendo nessa diligencia judicial 
acompanhado pelo promotor publico, qrife 
péide fazer perguntas. O depoimento é 
cseripto pelo respectivo escrivão, o qual 

palavra por palavra em voz alta á tes-
temunha que, «chando-o conforme, as-
igua com o juiz e partes. 

Dc sorte que, o que está ali esoripto, e 
presumpção da verdade. A testemunha, 

logo depois de ter prestado o seu depoi-
mento e antes de retirar-se, é intimada 
pelo escrivão de que, durante um anno, 
não pódo retirar-se da comarca sem eom-

a uua.mudiin/jn no jn 17 íla.^ii-
leito. Se, portanto, falta á sessão a tes-
temunha, o seu compareeimento não pôde 
ser a base do adiamento do processo, deve 
ser punida segundo as communicaçOes do 
mandado de sua intimação. 

A prova testemunhai, no eivei, c pro-
duzida perante o juiz quo profere a sen-
tença, mas dado o caso de appellação á 
instância superior, julga, lendo cm vista 
os depoimentos escriptos nos autos, e não 
exigo o compareeimento pessoal das tes-
temunhas por oeeasião de seu julga-
mento. 

O mesmo se dá eom relação no julga-
mento das appeliações dos processos cri-
mes. 

Outras vezes pede se o adiamento dos 
processos, porquo não foram intimadas 
as testemunhas da ner.usação, segundo as 
certidões passados pelos ofliciaes de jus-
tiça. mas o réo disso não é culpado. Des-
de que a testemunha, depois de prestdr 
o seu depoimento na formação da culpa, 
é intimada a communicar ao juiz, du-
rante um anno, a sua reaideneio, ou a 
sua mudança, justo seria também que, 
nessa intimação, so tornasse extensiva a 
do comparecer Aa sessões do jury dá co-
marca cm poriodos determinados do anuo, 
sujeitando-se ás penas da lei, no caso do 
faltar. Por essa forma, jánuiis se poderá 
requerer o r.diamento do julgamento do 
réo, por não terem sido intimadas as tes-
temunhar- da aceusação. 

Sorú lambem esse um meio de evitar 
os inconvenientes de uniu mudança lapi-
da do tuna testemunha para outra cd-
marca, oceasionando esse facto u neces-
sidade do expedição dc uma precatória, 
a qual poderá não ser cumprida de for-
ma a chegar ás rnãos do juiz depreeante 
com tempo de ser o processo julgado 
preparado par ao jury. , 

Como estas muitas outras providencias 
poderiam ser adoptudas no . entido d« fa-
cilitar tanto ipianto possível o julgamen-
to dos pro essos-crimes perante o jurv. 

Desejaríamos que o Congresso do ICs-
iado e-ruda--e essa reforma, cu.j >.-; traços 
abi ficam delineados c convertes-, -a em 
realidade, satisfazendo ns-ini ns justas 
aspirações publicas e não conservando 
nus prisões, por muito tempo, os réo? 
eom chi ânus procc-ssuacs que c iiis não 
ocea-ion.iram e de que não suo ulptiflos. 

S u p r e m » Tí-ÍIkuii.E I V i t r r a ] 
.n xoAJiiisros 

A'ii)raeo tlc pft>'"'i 
N. S. Paulo—Relator, o sr. hirdo de 

Mendonça, Afçgravant-, lJetltner, Irmão 
l:< rtb Id.» Hei cns k <V»mp. r Companhia 
M: • Hnr.lv ; ajfsravnda. «The Hlinti v Ma-
nbfacturing (Joriipitny. , 

Conheeendo-se #lo »g?ravo, rif{rou-?c-lh<' 
provimento, rontra os votou dos srs. l.j<iUi' i > 
V< -soa 1 íerminio do K-pirito Santo, fpic 
não conheciam drlle. 

Telegrammas 
fi. ivlcn e»,>m lnl ilt» flmmiifrtió >'•• [ W * 

I N T E R I O R 

• lli;UÍ I|lie O r'il'1 • Io if.í 
.'•'••s ili rc. 1t.iilri|jiie« 
ijijipiiiilii» ile t.eteriiiK 

eui'l 
fnlle. i.lo 

• 1. 

!;i<i, 'jo 
Disile lionlciii sal>i:IK 

Mml"7 roí-cti.-ra Inulrii'' 
Alves |»w ul.e.ai' n <' 
N.iduiiai n. 

O i » l n lK< i ' « , |u )N i i i e z 
1" eapcrmlo atiuntiíi, i'e. to l|'J linriii* du 

nlul, tu-al.i i'ii; ilal, em Irem ch|ii einl, 
itu Fi-, Ku«iiiiiiurii, iniiésIiM jupone/., 
imte-lioiiteiii em l'etr.>|ioll». 

O ca-luwr iieará ilejmsital.i n.» ««''neii» 
Uulai;rni ila Kilraita de Kern> Cenlral, (..ninrur 
miutii em rien ritmara ai'l.'iiii*. 

Ai» mnto ilia Kerá conjini ln paru o ecaiilri i.i 
it'e 8, Jnãu Uaplista. 

1'iiir >ttvi ãi» do oxorcílo < Miiinan lii'l« pel1' 
K'-uer.il llerineu .In 1'onsi'cn e conipimia du diias 
IjiiicailaH, kdI» o i-oinmiiiiitn runpwlivo .Iuh neue-
raoH tlautas Tlnircltu e Pliiticirn, presluiA iih Iioii 
iuh a quo tem itiroito o mnrto hhüíiu filie subir 
o coriejo fnicbre, dará ik-seargUH. 

<» a», lmtntliíio de anilharia dará sal vau nfc-
8im que liuixnr oeorpu oii nepulturn. 

O governo declarou A IpRação jâponcr.R nã" 
poder utteiuler o seu pudUto parn cremar u eur 
|io, visto niiu luiver nqnl o forno proprio. 

Am c l d f ò c H Uo X* d W r i e t o 
A Câmara, em nesaR" de amanliã, resolverá 

ililliiilivaiuenlo sobre «s eleições reuli/adas 110 
2' dlntrlctu daqui. 

.Serio reconhecidos o« srs. IVdre de Carva-
lho, Melchdcs Há l"reire, IhilhOes Marcial, con-
selheiro Mavrink e Alcindo (iiiunaleu a. 

ARTES E OJVERS0ES 
B a n t M n n a 

Pilas Ii^i.» casa* ron»eíc»to hontem a empre-
ga ('an.lborrrj, ens mrrflnfr p :í nn !-. 

f.r".'iainiufl t> pnMico st n^railou «K- alpiirii 
iirTiK rrn inti i e-ijaitt.-s. 

— Ií j.', • -o;"ta.iiIo t.iju prn.:r»min:i « --.-n 
li.iio 

( S e r v i d o e s p e c i a l d o " C o m m o r c i o " ) 

F R A N Ç A 
PARIS, -20 

Am e l e i v õ e s i i c rucN 
Prosegnem, sem incidentes, os segun-

dos escrutínios das eleições gerues. 
A lueta está animada no quinto c no 

décimo distrielos. 
( à r è v e 

Os metallurgistas de 8aint-E'tienue re-
solveram declarar-se em greve amanhã. 

C m |trt>MviiiÍ4> a » r e i A i ro i iüo 
O sr. Fallit res, presidente da 1'ppublica, por 

occiisião .Io easaim-iUo do rei da Hcspauha , en-
viará a eua majostade, de prosentu, uma uia-
guitica estatueta repre« ( ntaudo o puder roal. 

F,' obra do esculptor hespanhol l lenl l iura o 
(oi premiada em Paris . 
O sr> T h o n i H o u — 1 'n in e n t r r v l N h i 

Chegou a esta capital o sr. Thouison, minis" 
tro da marinha. 

U m redaetor do Tein/is obteve uma entrevis-
ta do s. exa., que se expr imiu favoravelmente 
ú situação topographiea e estratégica dos ele-
mentos do defesa da Argélia. 

S . exa. elogiou as autoridades argelinas o 
exaltou o progresso da agricultura e do com-
inercio da colônia. 

O sr. Thomson visitou o presidente rulIiÍTOs. 

I T A L I A 
B O M A , '-'O 

O iiai|»H I * i o X 
iS. Santidade o papa l'io X melhorou de seus 

incomiuodos, tendo si.lo durante o dia visitado 
por muitos cardeaes. 

üx| ) f l s i e » ( > d e M i l ã o 
Continua extraordinária af l lucncia cm .Milão, 

por causa d » exposição. 
RCí.ll/ir*rnili-iTC nlf, IlOj.T, llltuicssuiltcn iwnidus 

as quaes assistiram numerosos estrangeiros. 
O movimento do poules foi t ambém grande. 

I N G L A T E R R A 
l i O M M t K S , L'() ( ( inicial) 

Om uMHiienres l i r n s i l e l r i M 
U m coilBCquencia da decisão da commissão 

permanente reunida cm üruxe l las , a Inglaterra 
resolveu continuar a udinittir a importação de 
assucares brasileiros. 

A m u l h e r iiiim e l e i ç õ e s 
í lu i tas mulheres desta capital se reuniram 

em um mcctinfl cm favor do suf f rag io pelo seu 
sexo. 

A L L E M A N H A 
B E R L I M , 20 

Om t e l e g r a p l i o R « c m l i o s 
Foi adiada para 10 de dezembro deste anuo 

a conferência que devia realizar-se aqui sobre 
a te legrapbia sem lios. 

Esta resolução foi tomada a pedido do go-
verno da Inglaterra. 

H E S F A N H A 
B A l í C E L O N A , 20 

I< 'c» (ns I m p o n e n t e » 
A s festas de solidariedade catalã estão se rea 

li/ando com grande imponenria. 
Reina grande regozijo entre o povo. 
H A K A O O Ç A , 20 

(Tmii i i o n i b a tio i l j - n a i n l t e 
E m casa do antigo chefe da Un ião Municipal 

deu-se bo je u m desastre. 
Arrebentou ali uma bomba ile dynaniite que 

deixou todo o edifício ein destroços, 

M A D R I D, '_'(» 
C t i s i n n c i i l o «1» r e i . Os p i - e p a r n -

I l i o s 
A rainha ( liristinu visiloy o palacio Pardo, 

que está sendo preparado para receber a prin-
ceza l.im, noiva do rei A õ riso. 

Hna majestade, '.1 n a lgumas ordens que se 
referem á decoração do palacio. 

A prineeza Kria será recebida na fronteira por 
numerosa < on.ittva. que :t acompanhará até o 
palacio Par.Io. 

A s f e s t a s e i i t a l ã s 
O governo a.loptot; .-.-veras medidas para evi-

tar a r.lli ração da ordem nas festas catalâs que 
se estã.» i ali/ando com extraordinária animação. 

H 0 L L A N D A 
IIA VA. 2) 

( " O i i f c m i r l » sita 
o governo s"1»ri;eitt u ií aj»{»rf>vação «lu (!a-

mara um prnĵ  -U» i>ro{oc* »II'>, rlc-laranflo que as 
{'(»tent'ía« pr^souícs á pro.tirna confcrencia <|itf> 
trm tlc realizar av nonla ( :ij»ita! Ho)>re a j»az 
urjive*.«al, r- qn.i nfo estiveram representada» 
ai reíiniüo <lr 1 t-crã" irorî iderndas eiynata-
ria.s flefísa ! 

ÇSJ ^ w 

TuiwUku viniíaHifp o Vchuvío, dt]mtt da ultima crupçân 

J A Í - Ã O 
TOKH», 20 

O : i » v i o I t o o u » 
O vapor ulleniãq Huon <\'w eiiealbou 110 dia 

1K deste n."/ nas |ir"xiini.la'lrtr» ila Ukimishin, 
foi p"3t/i a nado. 

A U 8 T R I A - H U N G R I A 
r.l'l>At'i -TH 2o 
<1 l n i p e r . ' t ' ! » r 1 ' r n n e l s e o Jns6 

f> i ipw-rad t ! i-are iseo José f chegou a esla 
(i iade. 

A e n n r e r n i c i n « le l l » y n 
E«t.i i-onvoi-ida para o dia !> de junho pro 

xirnr», em \ imiu. taxa reunião dns delrgadon 
ila Áustria üimgri » á r nferenria que tem de 
realizar-se. em liara. |.ira friOar da jiaz uni-
versal. 

VIKXV.%, II 
O Nt i i r ru ; ; ! » n i i i ve rpt i i l 

f onlinúa na llnnena a aritaeãn p r cansado 
siiffrüjriu nr.iversal. 

Tèm-s.' realizado mrrt'-»^» pupnlnres ein varias 
cklades. 

A V U L S O S 

M)Kf'0AHA, SJfl 
l'e!n camar.i muui. ipal desta i idade fui no-

ii.e.ida a .oinmiisão composta dos cidadãos co-
ronel Manuel Nogueira Padilba. tenente eoninul 
Hcrcidej Tavares ite ('auipos e ler.eat eciuonel 
Antônio Antimes Ketto, para angariar produclos 
c rcprcsentala na exposição regional de Itapu 
tlnlnga. Arlltur Mnnlriyn, 

ITAPETI.MNÍ A, 2(1 
A população de Capão llonih" está alaimada 

por caiu» das violências praticadas pelos situa-
cionistas. 

O coronel Acacio foi ogírredido em pleno 
dia. Ah autoridades se oecullain. 

II dr. presidente do Estado não deve ealar-se 
auto tantas violei: -ias ali praíieadlis.—fíeitítcpjo 
ihy /faitoci'itl<i . 

Ar/00 aon t-rf. nssifinriiitcilti.i localidti 
tlc* servidaf pelas linha linroc/ihtwa que 
scfiniii linje fi» xrrriro ili.-la jiillui, nessa 
linha o sr. Veríssimo de Sã, vnieo repre-
sentante do Commorcio va zona. enearrn 
yado rir reeeber ass/r/nalnras. 

lTnNitiQi.t; dk Vii,i,KM.trvr. 
Dlrcetor-Gc-rente. 

P a e t ê s 

^ 1 1 1 » 1 ' O l ' Í Í Ç O 
Ifontein, ã tarde, no cortino situado á 

rua I) . Antônio de Mello, n. 47-A, por 
motivo lutil, travou-se um violento eon-
f.ielo entre os respeetivo-i íuoriulores, re-
sultando saliirein eonltindidos o iíaliano 
Caetano Holfo e n portueuey.il Au^usla de 
Abreu, ambos elieios de eeeli.vmoáus e es-
coriações. 

Os dois olTendidos foram mcdienfl. s 
na Policia Central, pelo sr. dr. Arelier 
de Castilho, medieo-lci;ista. 

Tomou eonlieeimento do raso, instau-
rando inquérito a respeito, o sr. capitão 
Kdanislau I'. .rges, ;»" jubdelegado de Sun-
t i Ipliigeniu. . 

K c i t i e H s » i l t ' i i i ( ( H « r W o 
O sr. dr. Tlteophilo Nobrega, "2" dele-

gado, renietteu uo sr. dr. cliefe do poli-
cia o inquérito instaurado contra os ita-
lianos IC/.io (ílassi c F.milio <'ampelli, in-
cursos nas penas do nrt. .'in > do Cod. 
1'enal. 

BíJTlí) í a r o ? 
O italiano José Salcrno, : ipatiàro, de-

pois ele luber regularineiilu liont in, lis 
2 l;-' da tarde, deu para valente e, muni-
do de uma navalha,entrou na venda situa-
da ii rua da Gloria, n 1*4, onilo promoveu 
grande desordem. 

Aos gritos do negociante ameaçado pelo 
ebrio feroz, aendiu um guarda civieo (pie 
desarmou o Salerno e o e induziu á pre-
sença do sr. dr. delegado, no posto po-
licial do Sul da Sé. 

O ebrio foi recolhido íio xadrez, depois 
do lavrado o competente auto de infrac-
ção e multa, por uso de armas. 

C i i c j i i l a 
José CarnavaM e Raphael 1'cpe, italia-

nos, ha muito inimigos irroconciliuveis 
por motivo ainda ignorado, encontraram-
se liotdem na rua Amaral (riirgcl, ás oito 
horas e meia da manhã, e, depois de ligei-
ra troca de palavras a/edns. travaram-se 
de lueta corporal. 

José Ciniuvuli, num movimento lapido, 
icou do uma faca e descarregou valento 

go'po sobi'; líapliael I'. pe. pro.strando-o. 
Praticado o delieto, o olf. ns >r fugiu. 
líaphael l*cppc, ipic r •ebetl um feri• 

mento inciso de quatro centinietros dc 
abertura externa, foi submettido a exame 
de corpo de delieto na I 'olii-iu ( entrai, pelo 
sr. dr. Archer dc ('ast llio, medico legis-
ta, ((UO considerou grave o seu c t ido. 

Tomou conhecimento do farto o sr. dr. 
Antonio Xacarnto,:!." sub b-legado uaCon-
solução, (pie instaurou inquérito a respei-
to <• mandou internar o off( tidido no Hos-
pital da Santa < 'a.-u do Mis( rieordia. 

( ü e n o r n a t u n o 
Pedro Mirco-, pr. to. d" li» amrm dc 

edade, furtou da porta de uma confei-
taria da rua Marechal lVodoro, hontem, 
ás 7 horas da noite, lima lata de marme-
lada, e, ipiamlo fuaia com o produeto da 
lijreir. za, foi preso em Ilagrunte pelo 
guarda civieo n. 74 du '_" companhia, que 
estava tlc ronda íniqtiella rua. 

( I pequeno gatuno foi preso r recolhi-
do ao xadrez tio p e t o policial do Sul da 
Sé. por ordem do sr. dr. Ü-» delegado, 
que in.;t ittrou inquérito a respeito. 

M a H e P G p e n i i n a 
Ilonttm. lis Io Iioms da noite, fullc-

ceil rejwntinamentc u rua tia Conceição, 
n.Oi», o sr. José A ti tu nes Teixeira, soeio da 
firma Tavares & Teixeira, de itibcirüo 
Preto. 

Sfm sabor ondp v i e ram. . . 
A polieiu dc Santf» Iphvgenia recebeu 

hontem os rjnei\nrnrs dc Caetano l.opo ede 
líosa dc Abreu, « jm foram contar-lhe ter 
sido victimas dr desconhecidos t|uo II,cg 
pr «pegaram, em nmbos, bôas cacetadas, 
produzindo, no primeiro, eí hyruoses nas 
costas, ti na outra contusões no braço. 

A policia tomou nota tl«s queixas c lhes 
disse que ia dar providencia-. 

3 i » i ' t e « t e m i » S H Í s í o a « Í H 
« IS TMtl- : i t « - l . 'LOH(IM 

Não obstantj existirem nesta capital 
difiercnlcs liospilucs entre 08 quíll S «) 
Santa Ca^a Nfisoriconiia, o uma bem', 
nieritu associação do sanatorios popula;n 
para tuberculosos, ha em S. 1'atil > tptem 
morra de.-sa terrível moléstia sem rco. 
ber o soecorro de uma pessfta Beque.-. 

Ante-lioiilem, em Villa Prudente», so 
verificou o obito do hespanhol Pianei (v> 
Argon Scurvedo, vietima da sua OXIIM .I" 
dinaria pobreza c do terrível mal. 

Morreu sem assistência nmlú a, dei-
xando na orplmndado duas infeli/ei 
criancinhas, Lui/.a, de lí í annos de cin-
do, aleijada, e uma outra de 2 1|2 ama s 
apenas. 

Mssas | equenas vagueavam pelas ruas 
datptelle tlistriclo sob a sua triste condi-
ção, quando uma cima caridosa c leia 
formada acolheu-as em sua residência ou-
de, de agora em diante vão ter o cou. 
forto quo jamais ti veiam a felicidade du 
obter. 

Essa pessoa digna de ndmirução de 
quem viu as pobres meninas é o impor-
tante commerciante sr. Adolpho Puj I. 

Verilicoii o obito de Scuverdo o dr. 
Xavier de Murros. 

V f i í ^ E C X C I A S 
Estiveram hontem em nosso cseripto. 

rio os srs. Francisco de 1'iutlu e Augusto 
Pcnaz/.i, (pio vieram queixar-se de (pi" na 
Avenida Tiradontes, nas proximidades 
do posto policial da Ponte Pequena, não 
ha mais liberdade, pois os morudore- da-
li não podem estacionar nos passe: s, 
nem em frente das silas residências, pois, 
a isso £o oppõem as praças daquelle posto 
por ordem do respectivo subdelegad ). 

E ' curioso pue no centro da cidade pos-
sain grupos (-normes prejudicar o tran-
sito eom ajuntamentos ás portas dos eu. 
fés e confeitarias, iucommodundo at. 
senhoras, sem quo a policia tome pr vi-
dencias e cm um arrabalde, os inora lo-
Cdü nem .st^uer possam tisluç iv.lrenti < lo 
suas ro.-idencias. 

Em vez d' ssas violências, seria mui t j 
mais util fpio a policia da Pouto I'c<|U0-
na so oppuzcsse ás corridas dc bieicli im 
nos passeios ; aos cavalleiros que por ali 
andam á disparada ; at>s escandalo.-. noc-
turni.s de passcantes em carros dose .ber-
tos, que p >r ali passam proferindo obs-
cenidades e outras coisas que muito de-
põem contra o policiamento daquelle pon-
to da cidade. 

Para esses c.-eandalos, é que devia cv.s-
tir a policia da Ponte Pequena, <• não 
para voxar os moradores, como se dct. 
com os reclamantes, (pio ainda hontem 
á tardo foram victimas da prepotência 
policial. 

Ilsporamos que cs.-es facto- não • iv-
produzam. 

a - S i i M Í S M V S T K E S l « . ; = » í ) 
KM ItTIiniKÍO PltKTO 

A s primeiras horas da manh" de lr.n-
ante-hontem teve o dr. Menna da Coita 
KiUio, delegado do policia de Kibeirão 
Preto, cominunicação telographica do pre-
sidente da ('ompavl:i-i íhimnnl, de quo 
sob a ponto do rio da Onr/i estava, den-
tro dágua, um cadáver. 

Pura ali dirigindo-se, encontrou aqui !-
Ia tiutoriilaiL', na margem direita, ampii-
rado por uns paus velhos enterrados nu 
chão, repoisando na areia cscuri o Io<Iu-
sa do fundo do rio, um cadáver ern do-

íbit» dorsal. 
Era o cadáver de nina mocinha. <li 
taturii reííulnr, cabcllos longoü, psetiis 

feições icmilitres. lindas mesmo, »lci t -
bons, limpos, tendo no dedo aunidluri-
|uerdo dois mineis tio ouro, um dos quiu--

parece o que vulgarmente chamam ali' 
nnça. 

Na altura do hombro direito, i st". 
rasgado o casaco e havia manchas ilt 
sangue, bem como na gola do lado es 
queiiio. 

(> peritos, procedendo oo' respectiva 
exume c despojado o cadáver das -u.i-
vesbs, notaram um ferimento in " 4 

12 miilimctros de cslenção, linear e oi'"-
fundo, scccionando n c rotida. 

Na região tem[>oral direita huv a uini 
solução de contiimidaile circular é1' 
centímetros mais ott menos tle dianeTo, 
interessando o couro cabclludo e o ' 

Iíetirada n calote, veritieou •> jniit» 
hcmorrhagiu cerebral, tendo sido a m 1 

eiiccphaliea atravessada. 
Na região eocapuio bumcral havia '"i-

tra solução de continuidade de K n i 
metros, interessando u pclle c t s iatu-i 
calos. 

Nas demais cavidades nada liavia 'i? 
anormal, verificando o perito que u niotto 
tleu-se ern consetiucncia de f.rimentod» 

- snb-e não pr-r a?phj-*ia por carótida 
mersão. 

1 liante desse Mame, a autoridade, eon-
vencida tia cxisteucia de u m tremendo 
crime, iniciou logo as providencias q " 
o caso exigia. 

Foram [•ercorrid.is em grande exten-
s«t» as rnargt-ns do rio, onde nada f"1 en" 
contrado. 

Em seguida dirigiu-se n antoriJ-i" 
para a fazenda S. Mnhnhn. de onde i'J» 

M l 

õgyni^ji 



fífft 

i h í s4 « ' Í I < ! i a 
1 'M)N(1N 
1*1" NPSlii (apitai 
tl'P OS f|l|||( S II (] ( 
klin, o uniu !)cih'-
íntorio» poiniliii-,^ 
in S. 1'attl. quem 
íolestiu Hom ivi'o-
iifSBOa Bequc.-. 
'illa rni i lcuio, 
j [ )a!il iol Kraiíci.-to 
ia da sua oxlruoi-. 
•rrivel mal. 
leia medi r » , i|(.j. 
lo duus inlclizé? 
iíí annos do clu-
Ira de 2 l|2aii!:>* 

[cavam pulas rima 
sua triste taudi-

i caridosa e L.-ni 
sua residencia, on-
io vão ler o tciu-
m a LVlicidado du 

|lo admiração de 
eninus é o impor-
Adolpho í'ujul. 
i Scuverdo o dr. 

'CIAS 
iu nosso escrijitn-
1'iuilu e Augusto 
eixar-ss de i|ti- na 
na proxiiuidiidcs 
•uto Poquonn, não 
1 os inorudore- da-
liar nos jiasseins, 
k residências, } >is, 
|çns daqucllc posto 

subdolo^adu. 
tro da cidade po-i-
•ojudicar o trati-
ás portas dos eu-
nmodando nb 113 
alicia (orne pr vi-
ínlde, os mora lo-
üMtoj-, á 'lo 

iiciaa, seria imiiíd 
da I'outo IVquo-
•idas de liieicli-Im 
leiros quo jiorali 
|s escandalo.i iioc-

carros desc .her-
|n proferindo olw-
is que muito dc-
•nto (IuijihIIc j•• >n-

L é 11ue devia « \is* 
Pequena, •• não 

•es, como só d(i, 
ainda lionlem 

ls da prepotência 

s facto- não • iv-

Í t k e u o s o 
rrjriTo 

a manhã de Ir.n-
Monna dn < 'osta 

llieia de líiliiiião 
legrapliieíi do pre-

íhimoat, de quo 
<)nrn estava, doa-

encontrou íirjiii!-
[(•m direita, gtíi pa-
lieis cnL-rrailos no 
,uia escur, o lodo* 
• cadáver em do-

Urna mocin^í, da 
loa longo:», pw!|>-
ins mesmo, 'let t -i 
dedo nmmllar < • 

llro, utn ilos i|tnH-
•nto cliamaiii alli 

liro direito, i .-t' " 
'avia maneiia- <k 
gola do Indo cs 

Io o o ro ! j ' • ••' 
cadáver da- sua» 
i imento falei•" ® 
k-fio, linear c 1 >ro-
•rotida. 
lireita hav 'a ti rol 
Kle circular iV '' 
>eno« de diarnotw, 
iliellndo e o o-
veritic-nii •> pi .it' 

lendo sido a mas- i 
b. 
mineral lisvia <•''• 
Idade de * milli-
pelle c ns nu" ' 

í nnda Imvia • 
perito (jtie u morto 
a de ferimento 'Ia 

isphyxin [>or .-:nb-

a autoridade, ' 
I. de tim tremendo 

providencia i 

em grande cjten-
onde nada f" ' '"•'' | 

i-se n «aloiHlaJ» 
finlko. de onde i J, 

í l 

p e i t a * » tivesse v indo a dcpcraçada vi-

, C l Nessa fazenda, no hotel ali estabeleci-
do verilicou-so que realmente, no domin-
v o al i pernoitou mn homem que dou o 
nome de ü i ldo Cunlta, acompanliado do 
uma mocinha, cujas vestes o signaos pliy-

'çionOinJcos silo iRuaes aos da viel ima. 
Esto eusal saliiu do liolul na secunda 

•feiro, pela mnnhfl, dizendo que ia á i\i 
ru ída Dumont visitar uns pareiiles. 

A jadieia procura averiguai do pava-
dcjro desse indivíduo c hi; ('• vi idado que 
i.||« rstevo nesse dia lia Fim wln Diiiikhi'. 

Dia a dia, pois, registram se os mais 
liniliarofl crimes no louuieipio do IJiliei-
íão Preto. Infel izmente, em quasi todos 
eHes, Cenm dosconhceidos teus nu 
íores. 

E ' necessário que o pol iejajdesenvolva 
u.Ja a mia aetividade, para quo mais um 
rr i r «o lopuRiiante não f ique, c i m o os ou-
tros, cm impunidade. 

S P O ^ R T ' 
T U K F 

joeKr.v m u r.\i i,I-tan«» 
Vencedores : Oranric /Winh Miniiiiiial 

Noel, por Neivmurket c Auisce ; (iraihlc 
jjreaio Jorge Tihiririi : Desleal, por 1'riaiueer 
c Wbcatliedd. 

Uniu opliiiia 

Inncgavetini ido a décima quinta reunião 
(l(7ite nano, realizada hontem pelo svinjia-
11tico JolIscij Cluh VauHülatio, no seu pitto-
reíeo prado da Moãea, esteve magniíiea em 
todos os pontos de vista. 

O teinpo ([Ue qua«i sempre (• o de.-ni.in-
vha prnwir dns festas ao nr livro, hontem 
f - in »p boin, cheio do sol o di; luz, com uma 
'temperatura amena, um ve rdadeiro dia paru 
«:-*te8 divertimentos. 

A concorrência como era do esperar este-
ve exlraordinaria iiotando-se a jire^enva de 
^faTidc numero de dihtinetas famílias da ti-
na fl<ür social. 
( O W. dr. Jorge TihiriçiV, a (pieia era oflc-
teeida n festa, fez :-c representar pelo seu 
iljudante dc ordens, m\ capitiío (toutinhoe 
a e. exuia. família. 

O enthusÍHsmo por vezes attiiiRÍu ás 
raias do delírio : senhoras respeitosas, se 
iihoritas, cavalheiros levantavam se neivosos 
rtnte uma chegada electrizaiitc, chamando 
4yf?o seu favorito que í i l táo se hatia valonte-
tfviMite. 

Realmente, a decjínn quinta reunião da 
veterana sociedade .servirá dc certo como 

. liiarco para o turf peuli-ta, já pela lisura 
"Üos pareôs como | telas chegadas, ijiie foram 
''g^ifllíntnte palpitantes. 

As wdiidns toram todas dadas com f{r»n-
llc felicidade, e as que, para o nosso pulili 
t:o pareciam regulares, eram, por vezes, da-
das nas curvas, onde a illusAo é eiioJmo. 

Antes de ser disputado o parco /»«•. .'»>•-
1jt Wilr>rifú, a dírcctoria offereceu ás fanii-
üins e representantes da iinprenta um nia-
Ipii/ieo lunrli, durante o qual foram troca 
da* omistosas saudações. 

O jepo da poule Coteve hom. 
Kis algumas peripécias dos panos: 
Primeiro pareo-^ !)r. OihIph <lc Smtui (fnei-

' > t f P r ê m i o s : (MI0$ ao 1' e ao í \ fJiKt 
nu tro». Polônia, 5 annos, tostada, ltio Clrau-
<le do Bul, fdha de Avaliy e Andorinha 
í LoureiK/j Juniori (õ.r) l;ilo.s), Coud<-luria 
T^oilflança, 1 Citl (frotnslo) Í66 kilrw), dr. 
J.tjomejn de 1'aula Machado, li'; Caetus 
\Carlos) (63 lrilcis), ,Stud São Carlense. :*.•; 
Odta (AmcrieoH5í! Itilost, (i. UíikjcuIO (Kiu 
»n ) (64 1|2 kilos), 0. 

Ao signal do slat, 1'olonia avantajou-se, 
lulnando logo a ponta, que sustentou liem 
até ao poste de chegada, seguida de Cid 
fc/aetus. Celta c iiinoeulo não liguraram. 

Tempo : 81 segundos. 
Poules : 21$(i(M <• oO.ÇCKH"'. 
O movimento do pareô foi de -VfC> pou-

iendo 110 cm primeiro o l l f i em se-
cundo. 

Hcgundo parco. (,>urrl" pi\'mi-t .lAc/oV//;//. 
1'rernio : 1:000$ uo 1 e e 150 ao 15" K1 

Manllls ( I f . IlarhosrO, 01 kilos, Cunha 
lltiono Netto, 2 " . 

Iracema (Olmos), õ l liilos, .Stud \'era-
Cruz, li". 

1'erola (Manoel Ferreira), 52 ki lo-,0, 
Náo correu Castanha. 
(Irito rápido, pulando emholado todos os 

parelheiro., para de .taear .'» h^ço do grupo 
Iracema, seguida de Manilla, Iv-p idilha c 
1'erola. 

Kstas pí/sí(,õcs foraln oh. irvadns até a pri-
meira cerca,ond" Manilla pa .-ou p: ra u ponta 
seguida de jCspadilhn, IV rola e Iracema. 

A (ilha de l.cvifllhan, na reeta oppost.i, 
forçou, offerecendfi lucta n lispadilha, porém 
a (ilha de Zllt não acceitull, pas.-aiido 1'e-
rola para segundt» logar. Asdm iizeraiu a 
cerca da Kslrada dc 1'crro c r-utraraiu na 
r ida final ; idii, enlão, Kspadilha comeeoil 
a forcar, cinpavclliando com 1'erola, para Io: o 
suh juga la c atacar a Maililla, que, sem c. -
foi\íi (anihi ni, derrolou, passando para a 
frente e m lia se manteve até o po- ledo 
\( nccdtir. Manilla ainda logrou a i-cgunda 
po.-ii,âo, liaeema a terceira, etc. 

Tempo, I0(i segundos. 
Poules : 2-r»$000 c 2.r»$(;(XI. 
O niovimciito do parco f i de 1.210 poli 

les, sendo (>8li em primeiro c 521 cm duplas. 
Quinto parco— lh . ./oiv/c Tihiri';ii—1'remio, 

1X*N)$> « o I. c 2006' ao 2. ; 200 metros: I 
leal, castanho, 5 annos, Inglaterra, por l'aij 
Minecr e Wheattield (liOnrenvo Júnior; (55 
kilosi, Aleoha c (larcia, I Scecion (Alvare-
(5lj kilos), .Stlld Vera Cruz, 2' l 'ery (.Manoel 
Ferreira i (52 kilos), (joudelaria Pauli.-tn, :»' 
Hom tira iprotasio) (50 1(2 kilos), 0, ISueno.--
Aires ( I I . 1'arhosa) (52 kilos),0;Houihra pas-
sou na ponta cm l'n nto ás archibancadas, 
seguida de perto de Hcccion, I'<-ry, Desleal e 
Aliem..-'Aires. A pensionista dá coudelaria 
•Selai p foi obrigada, cm virtude do colossal 
ataque, a entregar a primeira posiyão a See-
ciou, n.t recla opposta. Ahi, Buenos Aires 
emparelhou com rerv, o offereceu lucta ao 
lllho de Violin que. coiitra a expectativa ge-
ral aeeeitou, vmdo ambos cm renhida e 
inaxplicnvel lucta até quasi a entrada da 
cérea da estrada de ferro, onde Pcry pa-sm 
novamente a octupar a segunda posieã.o 

llueno Aires novamente re-.iho ata'ar a 
l'ery, peis, no meio da curva da estrada de 
ferro, eniprchcndo novamento lucta, qU" se 
prolongou até a entrada da reeta íinal. Se-
ccion dobrou na ponta, parecendo estar Iir-
me, roa-, uni pouco depois da seita de mi-
lha, Desleal, que até então .-e conservara 
cm quatro, cons(guiu, em alguns galões, 
emparelhar com l'ery e .ucecion, suhjug in-
do-os sueeessivãmente para assenhorar-se 
francamente da vanguarda, 1 o-i«,:"o (j.;'- . 
tentou pregado até no vencedor, fv-ccioii 
Pcry lu. Iaram ainda para a .-egunda coll 
ca^ão, conseguindo atinai aqucllc .'uhjugar 
a este, e assim chegaram ao vencedor, liue 
nos-Aires I' < Sombra 5É. 

Tempo: l'!0 segundos. 
Poules: 1S$ n :'.t$0(Ht. 
O movimento de poub - foi de I5n", sen-

do 87S cm primeiro e 02!) dupla-, 
•Sexto prêmio—/'>•. l!> mi! «!<• /•' .'" — 

Prêmios : >iX'.S ao i ' o 120 ao •_" -USO!) 
metros, Dollar, 5 annos, < astanhu, S. Paulo, 
por l,o (iers c Tosca (l.ouri-neo .11111i< i 
(51 ks.), M.Jeannfil, I ' ; Viniliu- II. Har-
bosa), 55 ks.), Stud, Dauois, S-, Sterlina 
Protasi., . i'52 ks.), Stud, S. Carlen.-e, :',•; 

v lg " ' , porém, nada consegue fazer ante n 
forto defesa desenvolvida pelo t"nm allemão. 

Instantes depois ouvia se o sigiuil de ter-
minado o t " Iml lime. 

Depois do lh .-anço do < -tylo entram no-
par i o campo os tctuii? ( oiitcn-vãmente 

flore" 
C-

/ f í i " , „ 
p. rden. 
liiih i d. 
se npri 

0 Mhltl ic o iniel 
• í; ;o depois fio-
1 Isda, qlio lhes i 
ataque contraria, 

• do j .go; o- nus 
prina iro- |>a -, 
arrebatada pela 

que rapidamenle 
ima do gtuil d » " inelezi ondeSt-i 

niíircn o 2' j mito para o (ler-l i y Iw/tiht 
mania. 

0 Atblctie teiitc. aíud.i algui-s lance po-
réi,i, instante- depois,\i • • intcirainent. fio-
loinado pelo / >m allemào, ipn- envolve ata-
cando o por todos os lad< , com todo - o 
st " - j ' " ' CXI epyãf» f'-it'i ao •/.ti •'• ' /'"'/• 

M. iitamlon defende inininc ra - bolas en-
viai;.- coiitia o seu !!'»>!, ]i r -m não n nse-
guc reh-itcr mu -«/.•<«< d" Hiignei; a < sle ;/ottl 
seguem — ma1, dois mareados por Kricse c 
outro por Stany, terniiliaiol • o >n il' b com a 
vietoi-ia d . (li rmania, por li i/onla ri I'. • 

1 >o (Icrinauia deitai aram ••• o.-i -rs. Crie-
se, líuguer, Arnold, Stan;., \' 1'orto, Tom 
íuy e Kiufiirher. 

Do Athleti" sali -li!..Mlil o- •."lilltCS 
jogadores : 

Tonkins, lliine, l!i hi tti. llotiotton e 
Montandon. 

('itii<i/rnHriln>> <i'itnh,. /r.-n/í.v 
Iteali/.ou .e ho:it> ui no \'elodii»mo a D 

prova deste eampi oiialu entn o S. ('. <.ícb-
mania c o S. I'. Athletie Club. 

Venceu o <i 'rniania por 2 t/rirls- a 0, ten-
do os dois ti-nm< joga-lo illrivelmeiite, mos-
trando o.» seus jogador • muita falta de 
cxercieio. 

No mar 

>rto 

.illii. 

Mep^rc: 1 \ r.icnty*, 'I9 
•Vru.'.iji'i; - OianiaiitiaC), 
• , ilo VVelliiiKt iií». ' 

Argélia 'i limos), (õ'i ks. 
qilhii Silva», 5"> ks.) 0. 

Náo correu < 'a-tanha. 

1 ral .Io 

Ia f. dada CT l '1 

ielotã 

em 

metros, Noel, 2 annos, zaino, S. Paulo, por 
Kenrmorket e A risca, (-1. l<emos\ (52 ks) — 
'Dr. H. P. de Aguiar, l ; Kuy I!la-', (I!. Mar-
.quês), (54 ks)—Dr. ICrnesto Moura, P; Ja-
i|joncza (Manuel Ferreira), (00 ks.) II. fia 
Posta, 3'; Bayard (Lafayetr), (50 ks.), ('; Te-
íén, (Joaquim Silva), ,'18 ks), o. 
- Levantado o appar lho, pulou na ponta 
i l uy lilás, acompanhado do Japoncza 1; ou-
Iros mais atrás na seguinte onlem : Xoel, 
íiavard e Tetén. 

Qnaudo passaram pela reeta opposta Xoel 
ÍJUO até então se hnvia conservado em ter-
/'ei/o começou a forçar, passando faeilmcn-
to por todos os seu- adversários, |iara oc-
cupar a po-ieão- principal, seguida du Ja-
poncza c Kuy l*!us. Asciin foram até o 
ilistanciado, onde Tordilho conseguiu der . » 
I a r a Japoncza c ooeupar a segunda coilo-
«jni;2o, para ir atacar a Noel, porém, esta 
.não se deixou venter, pois sust"utou a pri-
meira posição até o vencedor. Kuy lilás 
íiifil dirigido com segundo, Ja^one/a .'.-.etc. 

Tempo : ttiii " .giuelos. 
Poules : 01.? c 12.?'. 
0 movimento do parco foi de 701 pou 

1(i, sendo "2 -i em primeiro e o~o em du-
plas. 

TeiCeiro parco—1>,\ Xifihr,) ih fhmat fjnri-
1'j:—Prêmios, T O l a o l«'c- Hftçí ao 2". I .2W 
metros. 

Rio Grande, 1 nonos, zaino. Rio fírande do 
Sul, por Pepluiu > Meta (D. IJurbosa) (5-1 ki-
los)—M. J. (ionealves, 1<>; l.liey (Ixiureneo 
Júnior), 52 ks., Stud (iuatapará, 2" ; Argélia 
(Olmos) 52 ks), Stud Vera Cruz, 3" : (Cravo, 
(Agostinho) (5;> ksi, l » ; Jíelgrano (Protinio) 
(,-50 ks.), O. 

Não correu Japoncza. 
Ao signal do shit t/ fiado f 10 boas com 

»,õcf, R io l i rande ass< uboreou se da ponta, 
«•eguido de Luey, Argélia. Cravo e I 
jjititio. 

Porém, n filho de Peplin pouco tempo se 
r o n - T v c i na vanguarda, pois a (ilha ib 
Bci!d'Or li i logo no teu encalço, consegnin 
«l«, 11̂  reeta opposta, conquistar a primeira 
posição, seguida de Argélia, Iti» Ura lide, 
< r.ivo c- IV I^raiv». 

Na rnr.-i tia F-trada do Ferro, Argélia 
f o i c r - n a forçar, con-íguindo entrar na 
por '2 r i reeta, firme, |-arecr ndo n io mais 
fieri.V'- i - fa posição, quando Itin (írande, in-
d o do alcance, conicçou a fb stnvolver o 

con»cgtiimlo pa«s»r pelos s^us mher 
Far - • 1 to 11 par a varigm.rda, que Pii-t' nton 
l'Cui al-j o íinal do percurso, « fguido de 
i-iicy f. Argélia. 

Cran) < iS-líírtno hão colloeado-. 
11 fnpu : 77 seeundo-. 
Pi.uifs íifcít , 
' * •'(«viment-. >lo par<i> foi «1«- »51 /»>»/>-«, 

»• I .dj cm P f t;t:: f . r„ flnpla-. 
Qinr ' ) parto — lh. Firmimo <1r Mmat* 

1'remio- sim*, u , t'> e p j f l f ao 2 " 
—1'HH» oietrw. 

• -o; •i.Mt.i. alazM. 5 por Zut c V i 

. A sahi 
magnilicas comliçõe -. 

Vinitius frominaiidoii 
do Sterlina, Argélia, Dullar e l'a]ioral. 

Até a curvado lambi:/il • foram man 
tidas esliw posii;ões, onde Argélia pa sou a 
puxar a fileira, seguida de Vinitius, Dollar, 
Sterlin 1 e Caporal, que a.-sim correram até 
a curva da lastrada fie Ferro, onde o filho 
dó I,o (iers se resolveu a tocar, conseguin-
do passar de relance pelos seus adversários, 
e entrar 11:1 vanguarda, 11a reeta de chegada 
.seguido da Vinitius, Sterlina, Argélia c Ca-

o- ur-o, 
10S se-

poules, 

I LI.l-.f 1: (l'IIO 

c-li'. i-raai aiàmadi-^inia^. 

poral. A-i i in chegaram ao fmd > do 
tendo Dollar vencido folgado cm 
gluidos c meio. 

Poules : ll$WiO e 27->"OtXl. 
O movimento do parco foi de " 

sendo 510 em D e -tOít cm duplas. 
<> movimento geral foi de 2S:o" 

( íoa.o 
UIO, -J0 
As corridas de hoj 
Veneeraíii : 
I." |i.ireo: !ll!)'no o /'ii-é/oío. Temp-i ST". 

IViiites. tl$-.>(i:i. 
pareô: Oi-ijntbniui e Tie/fio-y. Tempo 

t|l . fu-.iles, j'..*0oo c t Istijo, 
par. o : Dlut-ffi-' v M o l i l v . T i - n j o 111 1 (— . 

fuiilcs, l!lí'.nH) c 114800. 
Pareô classl - ) : i itrnw:'ion il Tr;.:.\rtr e I ' i 

piliiiii. Tempo is-l". fontes, l.*i$80U e IliStXiO. 
parco: ftbrlisifuc c Minltime. Tempn 11-' . 

1'uiites, -IlílOO o lt 0J70O. 
ti." parco : f'hcnir e Mnrion. Tempo Si1 . l'on-

Jilo, '.'0 
1T) l ra> Ia.» 
t Ayiiion 

Mar-cir»; í|tui> 
(1e Mi.ntevi.lé' 

Sialiiilai 
iH. .Salva.ri, pur.i 3I;ini. m; T̂:̂ r'•!l.,̂ l:t rrín-

ec», pira Nova Vork: • r.ealiylia1 e «l'!:oietã», 
para iÍUi-im- Aii.»; fcfiutlil », p:u-.* l.uii lics. 

fiKMIV 1. 
Chegou Imiitcm j.r. ce-leiito •' s p ' . i d o 

I'rii.sil o ]'.iij':e!e itfltiuno «Meie!';-;( , 1J.1 Cole 
puiihia l.ií.yit ItKliuaii. 

Sülii.i i-.i dia 17, 111: 
para o Ki t O.- .taneiro, : Aitti-. 
o panuf-te ifali..;. ) -li;./ Ari.a/ 
nliia f.a 1.1... 1 re Iauiiiitnn. 

I.ISIIDA, I : ' 
11 piupiele . ('anaai.i», <i i C-.v..;",aJiI: 

eifleo, 1 hegon li intuiu ém 9 liorna ila 
preecileiite i!n \1ue1i.a .!•» s:til. 

I . l i IMI I IH, 10 
rr(iri»(!c!ite d-, liiii 11.*̂  -1 lionlem n 

•Savni.r, da t n i|i.nilii.a l.a Velote. 
s. riel.Nll., 1:1 
Partia In •lireCatafiilo para o [I: 

A pedido» 
A g r è M 

Nem h< imjmo foi uni si tiduiiiiis 
h.içâ') «Ia Companhia raulintii. A 
Hiiiiaçiio «J"< oinpn•jjrtdcw, ciiii'! n 
do publico rui hituI COIIICÇOU u 
lioorur < oíu u bul.itlu do tv. dr. <!ud-
luvo da Silveira, engenheiro de 
fmuidc- iiicreeiinottto v, ulum de tu 
d<\ homem rigoromimeiite «erio, cri-
teri'.so e f.c-vio-", ivm a.s OHtentneõcH 
de li l»l;rni;i qu»1 s» ijrnontuciu im-
primo 1 indi vi<Iualidud( a duen 
tiic-, • jiiliadoras de pompas e gran 
de/ 1*. 

o atinai chefe da Jucomoção, eon 
tia n<4ual 80 rebellou justum -ulo <» 
üperari • da l'auli?it», Hiil)HtitUÍIDIo 

dr. (ItifitaVo qufi tílo funda h:hi 
d:i<!o <]' ik'»u uo (•ora';ãu de lotl»»?4 

fe7.-?o cercar de um enl.idn 
maior ritmo tão ifisolunto quilo dei» 
humano pois que. deixando a lima 
quo lhe devia ter provado íik a^ru 
ras do operário, \ollou rtM costas :i 
ente, Irataudoo com desprtv•> e as-
pc.T< /a indiifiecj de quem qU'*r que 
t<e di^a eiviii/.ado. 

\ situação do operário 
na 1 a/.." » invtuna da «!»̂  p 

. A !»ua eond 
d.» misero < 

• podia pensar 

a 213.457 585^. ou se jam 34.457 ;r>«*$ 
do exeetí«o sobro a importância dos 
impostos Kcrao*, proviueiaes o mu-
nieípaca cobrados aos coiitribuln-
tcs. 

A dr-f-ja-ito d-- tão grand'1 ^iiiina 
de papel moeda em circularão, o 
nvio do ouro de 'iiõ °| • em I•»t 
a pouco e pt>ue » diminuindo, para 
do todo desapparcer e ter o nos 
ho papel ágio tíobie o omm» em 

h força rotoiili' »cr que para 
caso faeto coneorreram, dt ptjis ile 
JH8S, nem hó os emprestimo^, le 
vantadoH na praça do l.oadre pe 
lol uJtimoa iiiiniHiertoH conscrvaiJo-
re'«, como a aboli>-ao d - elcna iito 
servi 

R 

uu.nu cal; v. 
a* in»:smns 
pois nem H 
cabeça /! 

Cr« .»n u 
|llo i:>o p: 

iva 
a! a 1 

ição tniiu 
s cravo : — 
pela Mua 

ijcied.ide bonífiecntc 
-t* sua visar as ilifli-

euldad* >» qu • 1 lio acarretavam a« 
grander.as do pessoal admínistrati-
\o, in;H ertt* ine^iiio pessoal, ahru 
ptHmente, de^poticainente, euipol-
ftou tand em a diret çâo da • la-
do deniittindo aquelle. quo pr>t« 
tara e t̂ntra a extorsão wob o falso 
I»rctexto de que cskc e.mj>roj/a<lo 
era negociante, quando ó certo (pio 
ha empregados que, oatcnsiVa o cou 
fosaadaniente eommereiam ou diver-
«'.s ramos com inteira indifferença 
dc «'Mis Hupiuiore.-* 

dtr 

de 

K.opolgaud 
da.de beneficente, a 
Companhia Paulista 
vista apena* ridic 
mais o; hcuw empre 
Ihcj o direito dc i 
de voto, mas ainda 
o «eu poder despoti 
gortias maquiai aos 
e inernsadores. 

Ficaram, poi.s, os operário» re«Ui-
»afK>re«! ''idos a um só medico, itn[H>s o 

• • ' ' *» - -«: - - - — ! i !!| pe-
ri:».:i > 

íeção da focic-
directoria »Iu 
não teve em 

ilarixar ainda 
;adt»s negando-
cpresentação e 
de augmeutar 
••» offerceciet 1 
*< \ia auxiliarei 

factí), nc uiíe -eu 110 Drasil o 
r; veritieou na llus-ia por < « a 

siiío d i emaru ipaçã'1 dos c a > • . 
como provam os seguintes concei-
tos d>- um ministro das linuuças 
líussia : «Si Ia • ireulation íidu :.a!i'-
ayant. pour base le papier moi.múe 
n a jt;iH eu i bt»z iiouh <!<'conséqm n-
('(• • plus faclu uscs, et cela mal^n 
I ab^ence totale, pt ndant un • j»erio-
Uo de 1aunées, <!•• toa n • m 
coercilive, qui aura;i pu la régula-
riat ;•, < i r i, ma Igró le» emissí • 11 
ir*- --antes de notiv- aux h.liets de 
cretit, noiro rouble papier n'est pa-
tombi' plus ba^, c CÍ- ijui-uH 
«ia à la transformatiou qa'a 
1'neii-ailture en ÜiH^ie apres l t 
ijaliin d es jKiys3n-<. 1,'u cff't, 

[>li atiun do c«-t:.' l-.i, avait 
aubs ftó lo- travail pavó au t . • il 
Kiatuit, sr» itenait quaot! n,. . , la 

tildados os facfos pavsadcs no Bra-
hiI, nem nn os cita«los nesso relato-
rio, mas outros quo poderiamo* 
apontar,-—sustentar, e m o Miisten-
tíim ain \ bojo jxirtidarios da 
iiicif roção <1<j pape! iuocd«i. que. á 
ĵ rari 1 • Hfum.jí rm circulação deve-

rande 

*••"'. 1 sicv.í 
m i>c ranh 
uial -t • 
• »U'imi.«íta 

'.•) de ouro entre 

• ul.ie 

I ; 

(ireulation monéiait 
di-ration, ainsi (pi' 
jinlirifUBoment- Mr. 
1'ikhno, n'a pa-5 em 
à hi justo valcur.* 

('onvéni observar 
emancipação dos s»* 
tan.:ia do papel m » 
tada annuahnciiio d 

1 ei te 
I 

eomi-
illt lrí*s 
rolesseur 
apivciéo 

pie d-1 d 
.•os, a imj)(>r-
!,'. era agmen 
S> milhôvs d.* 

1 rahloa, para f i/» r 
mento (Jos salarios do--

1 agrícola». 
\inda a nossa hislo! 

fornece outro exemplo, 
a ( videneiar «pie o 
sempre que a sua i:.q 
resp >ndo mai s ou inen< 
ne- ̂ ssari.-s ao pagamci 
poí*t 

/a 1 l 
,a!ha 1, 

ia Jmanceira 
, em onlera 
papí.-1-moeda, 
lortaucía cor 
»S JÍS * mimas 
\\<i dos im-
•ont: ibuintns, 

tl d. 
t l' 

m >:iri i/.a 
ICcüuk 

1 
ll uyi 

A lotria, 
•U I 

Na > 

SI w ItoÜ 

,1 1'» 
rim 

uc.à" 
opini 

.1' 
ílí *.. 

. i 
d. 

o . • , 
. i •. ... 

i >< 1! 
i . • ! .. 
dottri nte a 

1" 
i • a i 

d U lioSS 
adi }, •i, í-e d 

VI do io «1 • 
1" 
d. 

2-m 
i\ 

lu 
o r, i 

fc ler: 
i 

c.a 

m 
, (sta 

le ' 14 U 

L : 

ei , au 

si: sisi a inciru 

el!e d. \i,lo, 
O < ' i|..,M'. 

/ri' idtur.l » 
d. A'ohou 

•Ao ,1a pr. 
Cuido*, 

ndia •' Ir. 
Al. .? r, / 

mo ntes* 
Interna 

i mlnento 
I.ard, 

i ia KWê 
i --ia. .la-
va c. ul-

e s grandes 
tl( transporte 
, por n ^ j -ri i 

Ib.-rtu 
do J t 
s d.ia 
ouro 

I". I.abt! 
iiiom - '.' 

• F t l i r A ç b da A i ioo l to f iM A t 
Soccorros Mutuo i At l i # 
Paulo. 

(' >nth<u ftiXo Io ft. -Ir 1*t 

A' cr.-ação e desenvohiiueilto d * 
l <•-!• •raçãn presidiu sempre ente cri» 
teri » menor despesa nas associa-
ç'"• •:s fcdi-radas; ;mu;mento d » quadra 
medico, lut lhoria !<• onienad -s paru 
St' ( hter u rapi ler dos st»< .-orros o 
a t lifitmle necesHaria< 

A e-.lt h «demento» ina!'*iiaes de 
bom exilo iijuníaca-se m:ii« i-ste 
(rli fiiuntr» moral • »s medi " - , re orn» 
meada Io pela nua «Miupet.neia e 
não pelos empenho*», sempre « t-tr.i-
<1. da cônsul 
«ciência, tinham i 
j" uaidi la ciuquant 
11 nç í d t t a is ei. 

'i.-u-io cahido a 
çâo nas mãos da 
perícia e. do «».|if,, 
denta trindade «! 
entortar «dia < 1 i/ 

raçau ipu 
-11,. 

da it 

da. prefcrindo-.se 
de , • * i «o u ts 
áquelle tim. 

hó on lauat 
im-ineração t.! 
ram j.ustiíica 1 
nu ição da mas -a 
incineração eorrcn 

': lt ia « 

'•(• tempo 
Jiapcf-u 

•Mt a i In 
'le 1'Ij-Í 

pn 

•ien.«« \ire» I P®'a 1'aaü-. a e a '1:11-111,1. i.i 
• ta Oompa- ,|n "viar -1 • 1..I pn-r pre-

lie '-utro :ae.lir:i. I -•-. .. .!.• 
mapa-

. 1I1 V.i 
laanliã, 

I a-jucle 

pi.arr, 

prm 
• lt* 

• . 1 

ipahi 
.1,. 
•asa 

<l'!a»i c] 

.Si!-rjiicte injilc 
CARÁ, 1:1 
fli.-.-.a l]..j( 

ila Kmp:- -.1 I 
a:- '.-.ii io, 

li paijtiete 
iiianliã ile iioiit 
para o lí«irte. 

f I u: III 
f 1 paijin te 'Al;-./ 

uiaalià e «al.ia 

ila l: 
pa-

.1» >'nl . 
•i: i 1. 

iri 
Mar.:-.. 
.-III e .1. 

1 1... 

il Mail. 

p.iq íetn •fastro Alvo»' 

linraa .la 
• ila licita 

1 1 

u'i-
11 te 

liiiiitatiili.se, |a«r 
, a utiiaa r insultas 111 
!:i ' . - > i , o recriMii 
0 iafaliivehü.-nte. tnan 
1 .Ia .'1 a ;';i e etiá •!.• 

• 1 ii .. , la i » | r i.: . 
astar te-iii \a»illiJtnü 1 -.11 
-n tii» 
ilaquclle f|iie sü rovottar 
iacii.ii; i.> 1 

lato inlltio i» >bro 11 nsi.j ile '.tire 
para aUKiue-nta-l.j. e ante*, al/tatats 
ve/a-K, olli- (timinue p I.ih ra^V- i-x 
plaila-tan p«-U» intavi-i iritueiil 1' 
flftitdo, '» pranteado «• aempro aau-
•I -so liia.-,i;eir.i I ara-, 'le < -!• e. 
. 1 -;-Mi • - >.i' - ir. I-T 

! 
;a.la 
r lu« 
í pra 

:u lH."i.iH'-).i> (Oi, e. I 
1 paia .. caku 
ite 1.1 1.. 

1111 p 
< it pi 

•-/aii ai 
a tarilf 

' r.iH ila 
i " Sal. 

Í.IHÍ.I- - > 1-

cunotant • 
- i r . K. JJeli. 
w pr».vinriii. 
i p.».l.'ai n 

i» a -.*'»• 
» •.i irai .Mt.is ck 
-.'K.-VD sÚJ. 

I • I-

1 

: ! o p.ira ti:-' 
1 retirada 

1 l.--r;í.it A I -
,.ir;".iii a.s •!. 

S'»b i r-.-tcxt. 
.! . N. 

Í . - A Í - I !.': a 
'•ir 

>.u:ua <i,' r 
era, n-". pi 

<»s propngnad' 
papei 
di -ndo que a dimí 

proveniente da 
»n»|e maior valo 

li/ação; portanto, com menor quan 
ti iad de moeda se consegui rã ad-
quirir a me -ma o i iu:.ior tjuanti 
dade de men adoria, não se fa/.cndo 
Sfiitir consegMiut.aiuuito < •* cffeitos 
da diminuição do meio circulante. 

nutra coi>a não di/iam na Kus 
sia partidários da ineineraçâo e, 
'•' }.• »n,íea lo llios,pio:mu ia\ a-s \ cia 
f«'»rma .se-gttinte eminente homem dc; 
seieneia, notável economista o finan-
ceiro: s f/experiencc fsite par lo 
com te ^''ourirw avait d«',ià démon 
tré (pi ' u ditninuaut la quantitij des 
biiieís dc i rédit d" 20 í 0 1 ne 
P aivail j»as «'•!- \ er leur \ i 
:: I .. paivc quo la sociéíé 
uno niachilU' et quo 
!n.itie'r;i:iíiqU"s no lui 

•it 

tatut"j, sem 
cçõc», dc ÍIK'(. 
p. iates. 

o segundo 
** juHttlieada 
\ares, para 

1 1 > 

eaml • 

],rin;i 110 aet-j 

urna 
d,-

'ír.ilt r, s.-m 
r. dr. laria 
ir o hj. dr. 

J a -

.-nas 
t 

1 "latul.. 

du 
dl 

dissolve 

• peta 
nf re-

«li Ia 
idade 

• oUl 
OU-

iora 

1" 

r i 
at! 

r de 
•a j>as 
leules 
1'd iva-

leim 

ari.iut, 

u e r-

•ett, 
iuei 

tuzir 
1 eircu 

• tant-i 
• H ) )$ a 

'o as 
bem í 

d h. 

Associacõss 
CI;N 1 

Coul 11», 
Al. I IS ! • 

hontem, 
lenne de 

estava., ar.nunciaalo 
U 1 |if horas da te.rde, 

p« sso da j rimeira 
a 

. rouio 
r;?ctuou 
sessão 
1 do Cen-

D;; c.i ii;". 0 .Mi 
T 

.- <i'!iu :i ç. 
Iit'.ratur. 

. alutims'' 

poulc». foi de 

d-

S PaiiK 
im \'i 1') 
|.re.-ente 

(- afírad.ivel, 
priimir..,; dia-< 
uma bella 

Cill 
de 

reiiiiiàn 

M a 

jjj'" . i...'tr( mi> Júnior 
®ar-, ia. i . 

U Li! . Ah o'>r.i f 

Ich, 'JJ$0i Kl e 71 $700. 
f ) tiee. iioeut 1 freral da ea^i «le 

17:1 nsi"j 'l. 

-I" ,'iati 11 no i amrr.<>: 

< iirmnnin rersim Ath!> 
O Si i i i r t -C l i ib ( ie r inan ia e o 

At l i le t íe C!» l . i ! i , -pi i !arain hon tem, 
( I ro in i i 1'.-'uii.-ta, a 4" prova t io 
eain|ieoiuilf>. 

I ) ( l ia. Im tanle c ia r 
não tão Ii*i .-ro ci.:t,o o 
maio, ]>r i ] ioreioi iou ii.w 
H]Kirliv:i. 

A o f-ignal dado j.oi. 
Soare-, t in i f r e i n i ! " di f n t l iu - ia - ! ; ;o • • • • r 
retl a.-. :ir hibam-ada-, i|tu>, r - f . le t i - d - se-
nlioriiM e n l . .ri:::-, :»[.re-i.ittavaiii : t irpre-
l lClif leute :i-[.t.-•lo. 

O j o f r o c r t e-|.erado eom 1.11:; t: i < urio.-i 
f iado por tmla ;i enorme c neorreneia, pois 
apresentava so i m taui |H) o valente t in i» d u 
Spoi l ( ' l u l i , iv rn ipt i in . (|ite l otn ta i i ín i/a 
l l ia rd ia d | . i i to i i < ve i ie iu :i l'.'1 prova do 
eamp. oneto d< .-le ani.o. 

(* í lerinania iniciou o jogo e.»m limita lir-
niez.-i ( c/nil>iiiaç:V>, levar.do a l.ola aí.': a 
área do >/W .-cl\. r-o, eotno Siie compre fa-
zer, por-in, mu dos seus / ,•,< () /v preeipita-
daiin nto .«/"> ./ í c a liola cáe p; la c-M|Uerda. 

Km r. pr. -ai i j , momentos d- pois, os fm 
ii tnli fio Athleíi'- avançam rapidaim iloerm-
Ira f>,/".(/tio- alk iuáes, porém, não eliegam 
u */•«,/«»• devido A re-istencia ipte Ibe- or 

I•' k\ do (íf rmania, ^mi devolvem a 
ira o centro do campo. 

O ataípe- f l " ,b-nnania eonlínúa avunean-
d > sempr.. poi. in, a dt b a do Athletie, 
durante todo o primeiro tempo consegue 
cortar-lhe o p:mo, não ob-tant- a falta do 
Helfort. t|ii(. 1'oi «it• stituido [K,r Tonkins 
fjuc - mpre jogou comofnrirneil. 

Faltavam alguns nrinutoi para t. rminar 
o primeiro tempo <]tiando nrn f l » « jogado 
rr.s d-. Atldft ie rieea-iona um rwnrr ; rata-
vam, fiois, rui p. rigf*a cituação inglczes 

orquanto c conhecida a f strcina prrif dr 
ric-c pari, rm twn situações, imptll ir a 

bola prtra dentro da rède. 
K foi f> rpie ae..ntfceii, mareando o ,jr-r 

mania o sen primei ro ponto frito !o «eu 
rxtraor.linario jopad..r -r. Fri- -< . 

U Attiietic r- triceta a lucta com ba-Umte 

t io Aríi.-íii'-i. du f-.jiiservator 
aieal, u lt imamente eleiía. 

A efíitvile ila ilireeí-.ria interina, 
dr. \\ enec-ilatt it<- (Queiroz, lento d 
d o ,'iinservtit.jrin. 

AeriMleiiito :tu i ..nrt:e, profer iu 
j.Hluvr.icf do < .1.̂ 1 atiilaçúo com (-.4 boce»^ ' - . 
f.Vnfm, l'íU\aia..i llnv-. o oaiproheial ieionto. 

Couvii loa ilej.oid < inetubr . » fia (lirei-teria 
eleita a ea.ji....-ar se .1 -i ffe.a rcspeetii . .s i .ii j,-. 

IV.r es-i.i eivaMâr», loinoti a pa lavra e dt* I.'n : 
Valent im tio Queiroz, presidente eleito, fjuo le i 
0 si-it |iti.^r:ai;i;i.i relativo uo f W ' t r o . 

làtlaram i-.ii-..;ei:ttvanietito eu srs. Iti. arflo <i 
1 i^iicire.l.., que l.-n um l.rtit de l in -ado diseer 
«... .Mario f i i . ia.aiàes, Ji.uu I tabebo Coellio. 
Irene C a i v a l b o do Toled., Martins o d. I l e rv : -
l ina Paera, i)iio disMertando «td.re a Arte, {•>; 
iniiilissiino c-lu^iad» pela maneira brillmii.e 
por que o foz. 

J.-.ncecrnii a sessão nm di.-r e.rvj do dr. ^Ven-
eesliiu de (^íieiroz. 

HO( II I.AIir III MAMTARU l.o» KíII'KK'lAI)OH 
NO ' iKIMKlielo 1>|.: s. I-AI I II 1 

licalize i ant< liotilent a retinião ordinária 
da direi-toria desta s x-ict t le. 

II e\pedietito e.j- 1 "i l «te ofüí-io.i dos sr. . 
João (le li.» lia, Joaquim Augusto de 1'itri.i. 
A . Pereira Marques , e relatorio da Associaria) 
d.«H l à . i p r . 1 ' s tio ( oniioer. io do Ha-.ana. 

f> dr. Iloseio Ki.-lil p?.r;ici|.ou ter visita-lo o 
cotisocio que se a - b a preso, ao qual offereceu 
os aitxtlioa da .->-iodado. 

Na ordem d.- - trabalho..* fo ram areeitos corno : 

HOiius i -mi 1 •- " s si.s. .loar|!tim da ('• :.•. U ama -
Ibo Orti^éo o llenriqte- Ferre i ra de Ca rva l bo e 
como ri.aíriti-.iaii-s os srs. Ant into M a n " - I 1! , 
inallio l l i l iu '» ., Antonii. Pinto do Carva lho Si-
l.l id.o e |!c-iicdii-t.. \lves de Ol iveira. 

de i 
.-nu 

. V 

il 
n'" . p sso.i -s ir 

pn jres 
. f,.; 

t i ' 
nr; 
i- ri 

.11' i • • re .-i 
«idade dit (-n 
i meller ri:irf 
i pri • : 1--

porari'-s e 

l.l Ia 
ud.l ••• 

• f..t,-. j:.m O', le-ai.i lo do 
a sort.ina «lt» pap. l moeda 
lar;.•. . . tu as nossas 
s eoudietVs; não rofieetein 
m d-.s salari -i agrícolas, 
.ia ai. pa^ s apenas por 
rr . dos nossos a^rioulto 
o são pa^os pela quasi to-
•I s ; "iltore.s, temos 

p.»:,-ar smIiií.oi djs nossas 
-. eonsiduravclmento (leseti-
11 'tioi ir,:.-:ite, não reltartem 

>s! .., (lo 17ít.OOU:üOO<l 
u-̂ t. s, pr-.vim-ia' 
elevam pres.-n . 
-i;ii"t. I :t ill_'i'l:; 

de 1-

(Ml 
il-> Inez, li »e 
foi-çn dos n». 
tanta no ptim-
foi pr-viediid-i 

l-.sto a. to I 
-i. elaitiorosn, • 
refollunte. 

Aquel|es ruiu-
. 'luiprehctiuleraiii 
emjneiiteuietito 
f;'io satisfação e . ui .stc, 
Iron mefliooa do iptadru f 
avante o sen serviço teiid-». m p- i . 
pectiva a :iinej';a de deti.is-.ii-. sem 
motivo justificado V 1 - rtiete-ul- se 
lia fie resi litir muito o hervieo do 
esta to de csjdrito em que ŝ  .1 --et.-
aeliai aetuabiionte. li (jiieai ' qao 
mai4 colfreiá h* consequeii ias bo-
não os doentes ' 

I-.' .lecessaiio que s.-i.i ateinlbid^ 
aqtitUo aeto revoltanUi para sn:is-
f:i';ii»í (la jtistien, o (pie, sejam pu-
nidos com a (IfluiaMO doi seus ear-

os delegados qu-: . a|.;.i--\a 
ratu. 

11' de esperar que aaaiip pruw 
•l iio as respoi-tii t -
n io se dizer justi 
e;ias (aiiib: in pi. 

- .ria , • -i para 
adamente quo 
•i n m no;'i,cj 

loor.i. 
i' .'iitin 

dade. 

1-irratas. S , 
1 r r l i i h r l ; 

iluiros p ]ii.'ti. i t r-is o I-

m presíaçO 
< o m o r ,s/; . i r r i : r . M / o 

Jóias. Zlor/iiladora i de par ode. 
Despertadores. Machiaas 

de» cotítura 
Chapeoa dc col ctc 
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r.'i;tii 
de d »/e Airu. 
deMpedid"^ • 
m<>H ipiiinf -
rjuestâ.» r ?so: 
dir.p, nsad • • 

í: ís- , a .ft 
tre du exibir 

•il' rn-iviu: 
i.i nua pro 

8 1. 
de; 
pn-
cons 

J»j ne» 1 
locorno .f t 
serviem i i 

111. i > • 

I.- tr.r.alh 

» jKir rjurt 

t •:o ri'' • 
diária 

q u a u n i ç A o 
Serviço para li-»j 
Aju«hinle í<eral,« 
O CorjHi «I t t 

ronda de vi.-it .. 
O 1" l»a,all1r«o dará 

etivoá ofíieiaes »• J (>rd 
lo (Yuumand-» ('»eral. 

A Guanla rivicft da capital 
serviço d,» co«ti:ui<S a r.u ;a j 

que ao eo:itrar:o 
n uva, as hor.is <1 
augiueutttd íh. 

Ji, .1" ía-tn. i. 
do, p a-4 l.or 
eram dobrvlm c 
muitos operários 
sobre tem o. 

Dizia ao ({'i * . 
varn n.. n.••;> : < 
porque o:* rer ,• ro 
viiftõoií uáo er.un (oum 
feit »m : simpl í r j...... 
o do petpieua dur:i ::,». 
tae.i re{?aro^ ••••riam •! i; 
peridio-, e e.\i_'i, i.im 
triplo ,1o peHHO.d di-mÜ 

.1 1 

i dii 

d.- io 

i : H 
ivem 
ia do 

prei 
) a 1 

ahi 
•uhi.) 
«tant 

enc''.r;ir 
pai/, pa 
, !i nâ 

lanei i i. 

M. i 

ir- o 

hyo 
qu'; 
ifil-i 

ia i> 

••leu. i.t, 
qu pa 

í» 
riLTÍ-

iitíicr un t 
•uf élever 

ambre». 
Ii '>-.1 prodü •-;; 

« ri«!, valorizar 
- «-I * o verdiidei 
;oa ;t S',hivão . 

que t.i 

a 

ati^me 
j rec.dM-u a 
uerra do 1' 
nioprov» d 

,-1 iii-
ili.r. 

, I !>b 
tim 

J'. ISSO cs 
pr nado pel 
Uvas na» c-
Não (• t.:'it 
(tré 
toei 

hoje 
fk-lk 
li, 

:.-n. i . 
a de 

-ii iu 
- loi-

i l 

-»er 
io ps 

que 

:e IU:' ( 

I'. 
IV 

1" 

1IIJ 
lará 1 o: ii -iuí para 

CUame;-
nças para a ae. rclar 

tara a l ém dA 
'itii[Kitibal-

InVrn '•- I 
bola para 

entraram, f l , 
em cm traia 

i.d'i 

•esos ao 1 .-runi. 
Os deinais . .r.s.s d uà ._o s r\' i do c- -

tiiine. 
Auiaiuiensi- d - dia. o earg ala Lstens . • 

brínlio. 
1'riforine. 7o. 

SANTA CASA 
Mil! lo iiioviruen!.. do li.. ..iul, ;n dia 13 

fie loi 
r.fisíl im eni lrulsif»ieiit-., f.'V>; 

aaldram. I ! . f.iüt -.rn. 1, Ir. 
mento, r»'IT. 

ló.ram <1 . tr.ií <• .n^ulta", s.-.,.t.i Tyt do pifv 
dif ina, -o tirurijia. de irvi.- --lojjia, 4-J d-i-
fiplitidnioloiri;., c - d.- (.to rldri-.-larin,'->! '̂ rin. 

Foram applii a ii.s !»'t |^-.,iki."S curativos e 
b-itas :í op f.l',-õe*, ndo - do alta cirurgia e 1 
ile pi qnef. i cirureia. 

A 1'liarn..iria do Hospital avion .'17í r^ -:rx-»i 
send > ,71 para o e-^viço interuo, o,.> 
"••rviço externo. O pura o Hospital ilos Ia«za 
tos, - p.-.ra o A i j l o dc Mendiei lad : o — para 
t 'asa d .s 1-ÍTpost».^. 

l.-ill-rersrn no li -pilai Rernardo de Uri Io, 
l.fasileirr.. João Fidetis f .̂ -n alv-K. braaMeirn , 
Nardi Maximian >, italiano e Maria Anjnsta, 
lira.,i!eirn 
MATADOURO 

Foram tentem :i.»»r. ,i., .luna-rou;-. ma- i 
ripai l , s ,«ovino-, 17. Fui:.- 1 oí dio e ã vi 

foram inutilizado* 
1 miino, Iü pulmões e f* intestinos delgado* 

(te I".vil.os e ? p ilo.ões ( I (iirailos de stiino. 
Tfsl.» a carne 1MM1 tentem f..i mareada eotn 

o tarimbo do mata l.riro que trai -oiuo emblt 
ma Diua A>''Un. 

-•uva.-
io ,1o 
tu 1) 

se os opiTari '-
reitos, não 
depois d,' .1. 
justas roclaina 

a C tiipai.li 
cotnpanliia >> •/ 
n-lii, ,le um I' 
fausto- . pi-—o 

( l.s opera, i • 
seus direitos s, 
levante servi. < 
publico, que 
a própria < •• 
l.ea, podo ailK 

Io dr. 

u< liavam 

"'ti 1 I -
•lendo 

iSl.l : 
, disi 
Idala. 

• ! i to 

nnrifl in <rJ.r. 
que. qmildo 
•le cxporta.;i 

quo 

i-uíàii 

'i.i nu •.), 
(/-) pro-, 

t. ir iu .lo 
serva o 
üimercio 

-i 
:.i rn 

l.o 
A (trove 

tíbia I*i' ili 
a attençuo 

I' . 
CJllS.tS q-l 
ll :<| ti 
elia so 
•1 • IV 
uma -
a iv-; -
limites 

l'OSSI 
mentar, 
ver bvli 

I bela, o 

dn t . 

i |. . Io 

i, I-.IS, 
L-r.. 1 ... 

I' 
ar Uo 

silieira. 
-"/'T -r.V 

I» 

P i ^ a j i o ds í i m b i o 
No no^so u'firro citmmunic.! T 

e.siribando-si'm na opinião de d«. 
difítÍRCtos emista.-*, < tiac.euo I, 
zatti, pr.UeKnor de cc»»n >mi 
'ca em Turim, e .r. WiNon H 
(Money an ! «-.tial ProMcms , ,'ii.s-
scotós—qtie a »>miua <!,„• papeí-
moeda em circularão podia ser e!»• -
va la á Homma etjuivaíeiitc ú im-
portam i.» d'H impostos paÊfo.*» pelos 
contriímintes «eni inronvr-uni.lfM, 
som influir no augrneuto do asio 
de ouro, acontecendo alfrumas ve-
zes» «límínnir o a^i » quando a eu i -
são rorrcípoude a » ({esen* olvir.t -
l i das f<>r.;as eeoriomica^ dn naçr"->. 
ao ri;^:nento «le siuu rL-r. Jai», de 

rírj*i<-7fi e hera e«tar. 
factos» -Hitífó» entre 

conspiram e levantar?-se em Íumt 
da opinião iiianifesta la por aque! 
kf» on*trirr»te5í e rmoniistas e c»«r ri-
ptores e por outros qne j»od?riam< 
citar. 

Com í ffeiío, em 188*5, os im^s-
toj f r f r :uprov in - i : » es e rt.oníeí-
pae* aseer.-lfftrn {% impf»rtfri> ia <\f 
\7<K<*n(**>$, sornrns . l e * 
mo^ l . i e m «ireuia^ão att ingi . i a 
tí>4.©»O.O0Of. dea^rezíi Ias as frac 
eítos, a l^m dc existir rm c í renfar ã * 
I>ilFiefe>* d'»s hanc-os, do Hrasil 
1 do r-aui.» c 
do Maranhão. ITõOtlO*, os quac-s 
elevavam o n n.cio circ^la^te 

distii'.« 

•ia do 

j : Í -« p ,rrpi 

and-
!d:«. I, 

Se pi i.' . 

Ii:s?n 
eioso 
que ( 
pfji-. 4 
don.e.! 

ente, =n•: 
«torio d 
1.1.1, — traNilho 

da ios e irtfoririy 
os Impostas i 

i íed^r. 
podem 

al mi 
pre-

e-ta 
' ca! 
ior a 

;-!>.fj») í 
' pap. 

"ntes 
I re 

da r»/c 
pelos 

e r r a , os 
corrrífmint 
d munieipaí 
' ' iu impor 

a 
I ruocifa ftetuaT*ner;te é re-
i.la \ ' r :f !7 » c. . 

s r r*ce a som ma de irr»p<'-t'>^ píicrfjs 
pelos contribuintes le lera'-», < -ta 
doaes o fmnieipaçs excedi .'« im-
portância do papei m v !a de itf i.? 
131. (>5.3 (KX^H:- K 

Nestas rendições, atte:i?r 
a quo mio dispomos dr ins»!ttiiçrK.s 
de credito, de banco» e caixas t» o 
n nem s, f.»zem pagr.mrntos 
por compensações, romo na Trî Ja-
term l.áfad'»s 1'rsidos, n.- • ha f « 
eilida«le de cororuunira<;òe ligando 
entre .-i os diver- .s cr.rifr..s com-
mc reiae? e produf-to^es deste \ t<sto 
p a i p o d e r -e á con -rar excessi-
va a importar ia do pape! moçrla 
em erreulaçãu ' 

Oosar-se-á alada,—Jypois ie es-

Chroaica 
V. 'M UO ' AII.M- S 0 
d oporarion da Coinpa-
>ía o -eupou por i.ompl«. to, 
ti» publico. 
<!• iiutis conhecid.is a» 

M:' iivaiam, como tam 
• iitii-.'it jtro^nos!ic.ir (jue 

?rá mais um trem.-ndo iia-co 
i*tí op -rariado, destituído do 

j.iii!/..u,:V» <,in lho fK-rmitía 
•̂ Lvuc.a p.nsiva, ili.otiO d >s 
< da legalidade, 
uiindo uma insfrueção rudi-

a maioria mesmo, di^a se a 
, p.üieo menos do analpha-
proletaib'1), qu 

adminislra 
fio pr-»p, 

de inij"ixi 
i q ••• pro 

t lt: na 
tint i 
, ntá 

Massa amo; 
sen» os o rir 
quo a h.d>il 
â  funeçõ.-s 
- i il, r.âo su 

0 ta/e 
•i pela f. 

ju.ti^a 

valer 

iseiento s 
rudimer 

'U 

ida. 

fmient.-iros da vida ; 
ort i nm» prea »a 

1 >. mago 

UStll, 

ria. 
p.it! 

-i fri ri 

ir"ct<i 
prole 

que 

:ran le ĵ rupo de i:. .. •>-i 
tiíu grupo de nialan li s ( 
en I ire9 dc n^uas turv as, 

üsla »'• a verdade a uni 
!.• sobro os acoiilecimc 

orrem nesío momento 
ii«t.:i o que acarrctuui (;ra\' 
/os não tanto á estrada c 

i servida p- r essa liei 
como aos proprios operarí 

1 elizmente, a 
estrada está firm 
nao ceder dimito 
d*f<''tfji'laH ( ;.uo 
-s <>] • rario>. r j v am 
h". '!•' inutrtnnmio parti 
qura* c para nau c.r.)ilur< 

A opinião publica ollui 
a aítenção, };ara o movi 
começa paciítcamente " 
nerou numa serie de rtl' 

A policia ,1o Pista io, t 
o governo, ptizerarn . 
com]>auhÍH e • »M't ;i u;c: 
sair Fro>\ lr >a, (dia .»' i 
tjttiilo descobrir os c.tb 
movimento, que na" j - i 
!-»iii.-.i<Io de i ( ivindi. ,:<. 
desde que não lia po-uliv 
motivo que a j iutif , i \ 

ites por 
tl • J»C.i-

ver la-
« qUO 

P a r 
piej ui-

. .Ia 
o do 

f un 
un 

ha-

ter i 
l min 

.-ato 
la-

.•..'< IIIM 

A •ve, aiituralun' 
. oppri-.iid.i i 
um direito d . 

d. 

m • fliteii ! 

l i I I .K l i -

t.Ti.tl 

.!'• : •_ •• iii. in-1. « • 
. . • i' .r si;"iiít .!a re 
; i '!•••- p :• . s, .... infian.-
;,t<:.;.-s .1, -i.pareeciii c(>-

I u n s !•«— 
• I m ã s i m l t r õ i s 1 

: lian l-.Tt '-'..-- "eni roln— 
• -f \ •: tlnid >s, si-iu 

• <!•• oiial.j . -r "rdem iria 
•rat rpie lhe-' d**teroiinein 

M 

< - « | ) t l » 11-
\ i d t i i i i i e t M i l r l f 
m i l i i e s p a r a o 
r . » . f l a i i f l o - ^ r k í m . Í h |».>r 
f e l i z e s ,| i ini i< l « , n ã i i o s 
f | e « | i e i l en i « , i l l i e s n f n i n n -
« « ••• -•• tn i i i a s h n r a s i l e I r a 
l . n l l i o . 

C ITeuiol Maçado Sotrs* 
' Tf:. e notarei influencia no i.-ata 
rn - nto do fi/inpliahuno, nt rtfnlnme, 
rwhiHrmo, anrmia, tuhrr -Klotr » + 
titil *s -io ss de leite, t* eriama., 
ao« Tf lbr.s e s- s ronra)esc«Bt*s de 
fri'-!e^ia» ^ u r r « 

í"hrr,„n- iu /! ( r4, r ja A3r->ra 
n. 50. 

um dirt il«") p r - i - • quo 1—• • 
> ! - » * * • 

sor abuíjc 1 • oppri nido. j.: rúo 
que r» capital que . t: alui* 
líio na i o 11 Oliipe nse • lhe Cl ii-
uma sHu i "(O difli, i 

Na pare, . ! - .l-i, ,1; ,i,.. 1! id 1 dis-
» i sue- - de — ano c 
lido, elle fí iza de pr i le' .•; ... 
qu • a própria enipr •sa qu OS ej-
V!',r.f, lltcs ( - . ice le. A mm Hl' ll 
r ftif/i nu iii/rnr. 

Y. as t •Ia .ia:;. que apre sei,-
tam c-ontra o ( In-f- • iij i (temi "S:ni 
r 'clairi; 'ü I tO il 1 iêorn n ,'-( 
(XÜn.sflM r it 7 t'l tor. 1 II.ih pr. .varn lll.í-
carnente , ue OS op •rarios da l'a o 
lis*a mio t •m a ineiT i' ria \ i'.l e .'is 
se não leu l.r: m já de qc • r, c 
da \ i''(iin' -lo di !'. uilisía pl . r- »(| 

1 Iiiai 
.' . i M' 

rt i « 

ds dl'; f,í. il i r• Iii, i v t r d >, 
que, quand np-rl •1 0 I n 
(•ffteinas .1 1 afiptir e. l.o. a vá 
a diniitiiii. (O le '.; •• ran C." • •? 

de .|i>;.e:.sa •s, Ira « tl de a eer iio 
dar o Irai ai! o. de modo que Bit» 
ITIf-tri to-.ls .. • •xp(«t 1 tt foi lie ! . 

f> f.jtrr.ti• i i - - ri Hf IW r 
to r ntni* 1 ' e, J • n tnr tnrm • • li 
rirt rio ib •T, e ita •II t• f fl 
Hf-ruuifit io , / ' . 1. ' Hf' .- ;->• pi r Tit* 
quinto i 1' r • plmo.l •rrm r' mo • il. 
hft - ' , ( , • . '/(l r».-»/'- ttl'1'i fri rufo. 

* 

l-i quando não procr-ditn (|e ' j l 
fórnu» e sr d' • | levar j-or in-
•!illsc"s« e | r.r lis- njas, ns • :.•,«•. 
luçncias serã.. n« ruesníai* qs t t(-
rão a aetnal parede, firrá n romã 
•In operário, ur,-r\ a fume rn. , n, 
tare», *er'í h rnntfl! h.rtn fn rma 
i"ntn rinqntirn ,tn frahalktffor, aefí 
n aniiptUmtentn In forra A' vrra 
i lnnme, rjiir ri i i,nt,,i r1 *r /»--'.> J-.l-
n rrrtlntlnraimttr >ii.nwirn *r. 

A minrrti r o iro /c.ro l> 
*')if r i 7mp" •• í. 'i ! ryrorif/n. 

<|ue a iii.•"... IIk «irra para • 'trr* 
((ir a sua exaltarão fc as eua» ihj w 
tieas' 

ffttte, r« Kntr-% 
(Oi> /Vük ÍVmi, úe 3 ) 
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B. P A U L O 
Vende-se este antigo e acreditado 

Hotel, inclusive a sua adega bem 
sortida, tendo mais ou menos 6 mil 
garrafas de vinhos finos; para infor-
mações t mais esclarecimentos com 
o seu proprietário. 

P c c f a r a ç d e » 

Agencia Offlcial de Coloniza-
ção e Trabalho 

â v l t a - s e a o s i n t e r e s s a -
d o s « u e e s t s A f l I N O I A 
a e h t - s e s b e r t s d a i 8 i s 
11 d a manhã • d a s 1 2 á s 
4 h o r a s d a t a r d a . 

B a a V i s c o n d e d e P a r -
n a b y b a , j a n t o A H o s p e d a -
r i a d e i m m i g r a n t e s . 

T o d a a c o r r e s p o n d ê n -
c ia d e v e s e r d i r i g i d a a o 
D i r e e t o r d a m e s m a . 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

C o m p a n h i a M o g y a n a 

TARIFA MOVEI. 
N o iriez i ] « jnnlio proxinio futuro 

vigornrit nesta estrada o 110 ramal 
ilo G u a x u p é (típcho mineiro) a taxa 
cambia l do llí <1. po r 1S equivalen-
te ao augmeuto <le "20 °[,> sobro ao 
ntxGca i iomiacs ilas tabollaa dc 1-A 
atú !! ;—5 na parte federa l c 110 re-
f e r ido trecho de t íuaxnpó e de t) 
atú 17; sendo isenta» do cambio as 
tabe l la » 4 e geueros dc primeira 
necessidade e na parte estadoal a 
tabel la 5. 

A s razfies das tabe l la » 4-A o Sal 
terão o acerescimo dc 12 "[n na li 
n h a Tronco e Rainaes o não softre-
rão auginento a lgum nas linhas de 
concessão federal e nem tSo pouco 
no trecho mineiro do ramal do Gim-
Xllpó. 

A s tabel la» de r a f é , 8-A e " B se 
rd upplicada, 11a par lo estadual, a 
tar i fa diffcrenoial com acorescimo 
de 15 «Io, approvada polo governo 
deste Estado, e 11a parto federal atú 
decisão do governo da União, assim 
como no ramal de ( í u axupé (M inas ) 
a tar i fa ordinária suje ita ao cambio 
de Iti d., a l í m d e ser observado nas 
l inhas d e ri n"ossão federal o frete 
m á x i m o de i)7$ por tonelada, para 
o percurso desde qualquer proce-
dência até a estavão do Santos, li 
mito esse que, nos termos acima 
••xpostos, virá of fectar os seguintes 
trei-lios : 

D e Ilalataes em deante, para caie 
especial; 

D o Restinga em deante, para café 
de 8-A; 

D c Crvslacs em' deante, para café 
de 3 -B . 

A o s despachos do algodão, na li-
nha Tronco e lüunacs, serão appli-
cadas as seguintes tabe l l a s : 

A algodão çtn rama a tarifa ilif-
fercnciai de café beneficiado; 

A algodfio em caroço a tabella -I 
s em abatimento; 

A caroço de algodão, a tabella 1-1 
com abatimento de 25 "Io quando, 
dc u m a tonelada pa ra cima e a ta-
be l la 5 quando para quantidades in-
fer iores a uma tonelada. 

Campinas , 1S do maio de 190fi. 
José l'i.i;i:tr.A Keiiovi.AS, 

Iuspector geral 

LA VELOCE 

MViGiiztoHE mm a mm 
O vapor 

BRASILE 
Subirá do Santos 110 dia 3 dc Ju-

nho para 
B u e n o s - A I r e s 

VIAGEM HA PII)A 
Ida • volta: 20 '» de leJucçío 
A passagem dc volta e valida tam-

bém para os vapores da «Nuvij ia-
7.I0110 t lenerale italiana — 1'lorio òt 
Kubatt lno- . 

Preço das passagens de .'Ia classe, 
7 5 f r ancos . 

Para passagens o mais informa-
ções, com todos os sub-ngentes e 
agentes gemes 110 lirasil : 

S c h m i d t & T r o s t 
S. PAlll.O, rua <h Commercio, 9. 
SAXTOS, rua Santo Antônio, 30. 

A D V O O A D O — O dr. Jo»é Piedade 
tem o seu wcriutorlo ií rua do Quur 
te), 20 (em frente ao Fórum), ondo 
pódo ser procurado das 11 lia ;l ho-
ras du tarde. Ucaldencia ; rua Viri 
diana, 34. Tclephonc, U45. 

OS A » V « O A I ) » S A K T O N I O B I 
beiro dos Santos, Entcram de Al 
incida o Gabrie l líibelro dos Santos 
t fni o seu eacriptorio A mesma rua 
de S. Bento, 11. 57 (sobrado). 

OS A D V O G A D O S L U I Z B. D A 
Gama (Vrque i ra e .1. Cmitinho de 
J.iuia mudaram seu escriplorlo para 
a rua Marechal Deodoro, 11. 1 (so-
brado. 

T r a d u o t o r e a 

£. HÜLLENDER 
T H A D U G T O n 

j 11 r a 111 e n t a d o 
para o franeez, inglex, allemão, ita-
liano, lienpaiiliol e hollaudex.— Uua 
Senador Keljó, 27. Teleplioiie, 531. 

INDICADOR COMMERCÜL 
A G E N C I A G K U A L D A S I .OTR 

rias da Capital Federa l—Casa f im 
dada em 1SS1. Satisfaz-se qusiquer 
pedido do bilhetes para o interior. 
Rua Direita, 30. Caixa do correio 
77.—Júlio Antunes dc Abreu . 

ARMAZÉM do carvalho 

Estrada do Ferro Sorccabana 
A V I S O 

Tarifa morri 
Faço publico que, durante o niost 

de . lunho proxiuio futuro, a tarifa 
move i nesta l'.strnda será calculad, 
ao cambio de lií d . por 1$000, cor-
respondentes a-j auginento de 20 "Io 
nas bases da » tabel las 1 A , 3, 3 A. 
3 11, e de li 11 17, i; 12 "(o na bom 
ila tabella -I A .algudão em carocO'. 

A Paulo, 20 d.- M a i o de 1000. 
A m KEIIO M A I A , 

Superintendente 

Hambarf f -Sttdn.moriC! l olie 
D a m p f s c h i f f f a h r t i — Q « a a l l a c h a ( f 

YAPOIIES A SAIIIII 
«Santos» , (> de junho; <Tucuman>, 

13 de junho; « San Nicolas» , 27 dc 
junho; «Bah i a » , 4 de julho; «Boi -
g rano» , IN do julho; « Pe rnambuco » , 
25 de jnilio. 

O paquate allemlo 

S ã o P a u l o 
Capit&o, E. Xoteis 

Sahirá de Santos no dia 23 de maio 
para 

Rio, Baliip, Liabfta, LoizSas, • 
Hr.mburg-o 

Preços das paisagens de 1* e clas-
ses entre Santos c Itlo, 4ij» e iltfs, res-
pectivamente. 

Preço das passagens do Ia elass? pa-
ra Llslifia, 10')$, Incluindo o Imposto. 

Todos os paquetes desla ruiiipmilii» 
sío providos com os mais modernos 
melhoramentos e oiVèrecem, porlauto, 
o maior conforto aos srs. [.assaselros, 
tanto dc Ia como de 3* classe». A bor-
do dc todos os pa picles lia medico c 
criada, assim corno cozinheiro parlu-
(Miez o ate Portugal is passagens de to-
das as classes incluem vlnlio de mesa. 

Para fretes, passaüeus e mais Infor-
mações, com os agentes 

E. JOHNSTON & COMP. 
R o a José B o n i f á c i o . 2 1 — S P a u l o 

L u t e t o e e 

DMieuiQiit luuvn n IIÂPUSE 

Ü esplendido c rápido rapor 

Saliirá de Santos no dia l õ de Ju 
nho para 

C e d i z , B a r c e l o n a , 

G ê n o v a e N ^ p s l e s 

7 i e ; o da p a s s a ? o m da tc rca i r a 
c lasse, 1BO f r i n c c a 

Ida o volta, 20 °f0 ds rodacyia 
VIAGEM 11A VIDA 

A passagem de volta é valida tam-
b é m para os vapores da Xhci);<izÍ0' 
•11 r. OeneralItaliana, Floriu Á Rn-
battino. 

Pa ra passagens e mais informa-
ções com todos o* suo agentes e 
agentes geraos r.o lirasil 

S O m O T & T e O S T 
S . P A U L O —H do Commercío, 9. 

S A N T O S — l l u a de Santo Antônio,õu 

A ' p r a ç a 
O s aba ixo assignailos, tendo-se 

constituido suecessores da l irma 

L a b r e , M e l l o & C a m p . 

con fo rme contrato arehivado na Jun-
ta Coiimiercial. ileclarum extineta 
nquel la l lnna, da qua l se retirou o 
exino. sr. conde de S.Joaquim, pago 
d o seu capital o lucros; declaram 
mais haverem as-oiniido toda a res-
ponsabi l idade jk-Io acl ivo e passivo 
•Ia extineta firma, como consta d<> 
re fe r ido contrato. 

C o m p õ e s " a sociedade, ora orga 
nizada, ilos sócios s 'didarios l*elicia 
110 Cerveira de Me l lo K Augusto Cor 
veira de .Mello, eonlinuando eonio 
inleressados os srs. Feliciano l.t bre 
Mi llo e Antônio Cerve i ra de Mel lo , 
q u e continuam com o mesmo ramo 
• le negocio, i.a m e s m a caia, á rua 
Direita, 11. 2. 

S. Paulo, lii lie maio de 1000 
Mei.I.O, S u i ü l M i i » k Co .Ml'. 

I n d i c a d o r 
3 C e < i l o o B 

Rua 
Vis 

conde do Bio Branco, 120. C a s a r a -
eotnmeiidavel.- -Moll j f ldus tini ih, gê-
neros alimeuticios, etc. Manoel Cor 
calho. Telepl ione, 12Í. 

V I N H O B A l i U H I . , fabrico de Ro-
drigues Pinho f í t'., é o mais agra-
davel e genuíno vinho do Porto co-
nhecido. 

P A T K N T E D E l N V I Í N ( , ' Ã O e re-
gistro de marcas de fabricas e com-
inercio, obtém 110 Brasil e estran-
geiro B F S C H M A X N & COMI». , rui» 
General Camurn, 10—Rio de Janeiro 

N A C A S A BARUIC I . é que S" en 
contra a legitima Aijuu 'Ia bclteza, 
especifico contra as espinhas e ínan-
chas do rosto. 

EMPORIO ITALIANO Esft* 
Todos os sabhiulos o domiugfts en. 
contra se nesta casa Toctrltinl, Cajt-
prllrtti e Taiilicriui á bolognesc. E ' 
artigo de primeira qualidade e feito 
com lodo o iisscio. Tem sempre gal-
liuhas vivas e depenadas, o outras 
aves. ü p e c i a l i d a d e cm vinhos ila-
liano e portnguez. 1'ntrega-se a do-
micilio— Doniiiií/os Vrctiii'hi'1. 

Precisa se de um, com capital do 
& a 8 contos do réis, para titn no 
gocio ilo fumos; a casa tem h6a f ie 
ffuezia tanto na capital como no In 
terior e jii estabelecida ha !H auuo i 
O uiotivo ó unicaiiicnta para tlvaon 
T«W«r • mesma, quem ptotandar 
deixe carta na caixa «Io correio, 38, 
com a palavra •I rumos>, para « e r 
procurado. 

NA COMPANHIA 
M e c h a n l c a a I i u 

portadora de 8 . 
Paulo, á rua Quinze 
de Novembro, u. 3 6 , 
c o i n p r a - s e ferro 
fundido velha 

I .FI IA s i : 
Biachuelo, 

agita. Traia ' 

sobrado na rua 
preço, 100$, 

e a ru i Itento. 2 1! 

c W A I . I I F U H I S idôneos e com 
Doas relações em S. Paulo podem 

bter excellento * ollocaçfio em uma 
grande companhia nacional. Inscre-
ver á Navional, nesta fuiha. 

CA S A -
tos difterenti 

tem para vcii ler em pon-
le 2.50'if a -I e 

•1:50(1$. K d 1:! contos ; tem uma 
por 2Ü:000S, perto do centro que 

renda 31)0$. Chamo a utleii-
çao para esta. Trata sc a rua São 
Bento) 2-K. 

Agentes ds Seguro 
Vreclsiim-sc «Io 1>ons hjjoiit< 

zcn«U)-t»*:' optimu renuuioniví 
|>,inhia Nacional. I^crevcr 
«loal, noBta folha. 

Ksla-

R e s t a u r a n t e 

Voniíc sc um bem niontn-.l< 
bom ponto da citlailo, bem 
gue/ado, gcirantu sc dc 5U 
pensionifitas com conuiKrlos ( 
para moradia paVa •» propri 

O motivo tia vi-iula ter o < 
<lo ne retn-ÃV para ivalamenlo 
saúde. Pouem dirigir mí á rua 
João, D. 5 -A , «Io meio-dia ás .'J 
ras <la terde. 

em 
at're-

100 
casa 
a rio. 
dono 

2 ara 

S ã o C a r l a : 

r .xroMç. ío nr.oioxAi. 
A coiiimis>ão organizadora da ex-

posição Itegional, a inaugurar-sn 
r e s t a cidade de S. Carlos do Pi-
•ha) , no dia 27 (le mj ío próximo, 
Convida os sr-*. expositores a virem 
fazer suas inscripções ou manda Ias 
por escripto A decretaria da Cama-
ra Municipal até o dia l õ de maio, 
época do encerramento das mesmas 
inseri pçfies. 

A exposição, a lém de pastoril, 
i e r á também agrícola e industrial. 

Pede-se aos interessados qne não 
de ixem as inscripções para a nlti-
nia hora, afim de que a eotninissão 
tenha tempo de aproioptar as acom-
modaçf lrs ne - r s s j r i a s . 

8. Car los do P inha l , 10 de abri l 
A 1006. 

A comutis*'7» 

J B d i t a e s 

Em p r e s U ç d e s 
C O M O U S S l f P B Z K I 0 

) M » Mb rnMa, l ap t rmm, i s , 
Ta tMo i fara •aboraa, 

Ç « y » • falrtota, baia, aortw 
d* M u i , «oltotaa ate. 

fMMÂOS M A 8 E T T I 
Brigadeiro Tofiim, n. 4e 

D R . B l l r . N O D E MI I IA N l).\ I 
pcciallsta: olhos, ouvidos, nariz 
garganta; discípulo do notável oc 
l is (a Moura B ras i l ; com )»ratica • 
Paris Vienna, membro titular < 
Academia Nacional tle Medicina, c 
medico eftectivo da l'olyteclini> 
ilo Itio e adjunto da Santa Casa. 
Cons.: .'1, rua Direita, das ás 
Residência : 27, rua líiacliuelo. 

Pir. VIIHATi » lllíAN DÃO — Clini-
ra inodico i-irurj. íca r c ippiia Inif-ntp 
luolrutían ilnH i rira iii s lí.-lliti > iirma-
rios, pcllo nvp lili-.- < •IIISlll Ji: ili-
1 ús ti, rua ila íòa-Vi« a, -II . liesi-
tlritria : Urgo < a l.ilj. ila.li-, 11. '».'!, 
T.-lcpliouc, li. 1 

llí!. I!IT!IÀO MKII! \ lilliill 
mríliiR; i l.tíc i o servi '11 lio .lini.-a 
ila Santa rasa. llc.-iili-t fia : alaitu-
ila liarão il(l 1 uuf-ira, 11. ÕI f»ll-
MilUirio : rua S. ílf-nto, 45, . o 1 ás 
2 horas. Telrph mo,'!!». 

])lt. Mi i.r.o i;\r;i;i "TO <1,-Mlis-
ta. ?li-iultro ila fSocit: lii.lr lptll.il. 
mologica Mexii- ina i? i a Sim it-iia.li-
Franceza «lo '1; litalniol «ia. Itcsi-
ik iu ia : aveui-ld llanjze 1 Vst: na,'«;. 
Consultorio : ru i M. 15t -itu, i. 

D K . A 1)1; 1A N'i) Dl B A Ü K O S — r o 
ccm-chegado <la Kuropa, onde fre 
íjuentou as mais importantes clinicas 
dos hospitar-s. Clinica medica, com 
especialidade de crianças, moléstias 
dos pulmões e 'Io coração. —• Cons.: 
rua H. Bento, 23, de 1 ás :! hora-, 
Reskl.: m a Ypiranga , Telepho-
ne, n. 922. 

Pharmacia e l.abov.il irio lioin.ro. 
pathico, ee^undoo sj-stbeuia d-- f l a b -
neiiiann, do nir-dic-, I ' II . M A R C O S 
A l i R C D A , que tainbem trata pelas 
Msrôctt eleetricas -galvaiiica C fara-
dica. N a cidade c I.irgo de á . Pa-ilo 
— r o a ria Gloria , n. 74. 

DR. EDCARDO ( i l IM A i: U .-í— 
Clinira-me.dica, :co!cs!:aB nervosa-, 
electrotherapia Consnltorio : rua de 
S. Bento, 47, de 1 is 3. Residência: 
rua Araújo, n. ftl. Teleph., 1151. 

DR. MfRANDA AZICVKIH»- M. 
di.-o. Consulta", df- 1 ás .; I oras da 
tarde. Rira Direita, 11 - C b a n i a d u » 
® « r eseripto. 

® l ' su i a l t c s e.vicuticlos em « v S m 
f e i r a s , para broches, alllnetcs, 
medalhas e abotoaduras, que servem 
para rmtrrilo, jihriais so perdendo 
ila vista a physiúliomia de um ente 
que! ido. 

P a r a p r e e s n t e s 
E m ( r e s s i i i í i i s i ( u n executa e 

qualquer trabalho cai tio de nnp\ 
C"mo se j am: broches, brai-eletes, 
atineis, g rampo* para cliapéos. pren-
dedores de saias, presilhas e allhi"-
tes para gravata, correntes para re 
logios, eorilõi s para leques, abot' .i 
duras ei--., etc., com ini.-iaes, c,n 
com tantas letras quantas forem 
determinadas. 

Os prc:o: r.M i n â c r a d i t a v a i 3 

outra c; sa, na Itepubli-
, podeui exei utar fpial-
o conu- iiere, quer « m 
r ( III I: • tle Olll'", pi tis 
•.uiado tem ori\ÍIclóo -In 
ml, par.i todo o pai,. 
• paia i^ialíiUí-r ponto 

Ni-nliuma 
ca lirasllcira 
quer tiabalh 
cBinalle, it!.c 
o abaixo j;---" 
governo fe.i, 

líeieette-tr! 
da líepuhii- .i ii . i.. ti • de 

( « I M 
ipen,. 

i:i a s. 

í l l l l l 

m:\ in. 1'Afr.n 

Osssr Fjireirs Pange! 

Bl&nnorrbagla 
Gonorrhéa 

IMeitiis da BEXIQA 
o dos RINS 

TC.n.ddCliâ.eau-^Eau 
P A R I S 

fm (fldti êt principiei 
Phtrmicu» õ Drogtr/tt 

P i a n o s n o v o s 
alleinncs, dos mais modernos, cordas 
cruzadas, mcchanica a repetição. 
Vendem-se com grande reducção nos 
preço* devido á alta do cambio. Ilar-
moniuns com 5 oitavas, 2 registros,, 
2C0$, e em prestações mensaes dei 
60 a 100$. Pianos de aluguel rio 15 
a .'10$. Aliou-se, troca-se e concerta-
se. Casa .1. I.ucchesi, ã rua Josó 
I!onil"cio, -15-A - S. Paulo. 

A EFF1CACIA DO 
PeitoraS de Cambará 

Lcltni o testemu -
ulio eloquer.lo da uin 
conlirudo ovalbcir. 
d« Porto; 

. rtra.guiilo por 
«arnt tcass violenta 
«e piTlinaz, thncii-
• sejo de cxpcrlmon-
«tsr a efficacli do 
«mixonAi. dk C.AM* 
• eAH.',, do ar. vis-ondo di 8<insa Hoa» 
ro, o ronlt-Mo que o rfsultu lo coibido 
mo convcncfia de r,\o serrai cxaggt-ra-
Jn a virtudci curativas ipio lhe lio 

.attriliuldas. 
• A tuêie qus mi apoqueatava, rcbcl-

«du n outros aiediraaiuntoa r.-ccttHdoa. f , 
• tendo iiic«iii<i ivalstidu á niadan̂ a de 
• arei. «ó ubdoecu ao 1'EITORAI, DE 
• CAMUAIÍA', motivo porque mo felU-ito 
• de trr inalo tào aprerlavel reniciio n 
«felicito o si a aiietor por liaver descr. 
•burlo lua e.|ieL-iftco quo o Orna um 
• ljeiieiui-rito da tuiuanldade. 

.Perto .1'ortug.d)—h'mwtieo José 'le 
OUeeira Vactwjat. • 

(t lrn.a reeonliecida) 
A' venda i:a& pbaroiaoiaa « drogarias. 

• • • 
P f t l | i i t c ü p a r » I i n j a t 

i f f i . 

M o c o m p r e m j ó i a s s e m v i s i t a r 

C O N H E C I D A T Í H F R I A 

B E N T O L O F B 
H E D E N O V E M B R O . 5 7 1 5 h ) 

frente á Galeria—Teleplione, 1.1(17—Caixa, 647—Eiitl. telcg., 
M M M 

L o o b e u t o 

Acaba da racabsr diraetamanta da 
Diamantina uma linda colleaçãa da brilhantes brasileiras 

GRANDE SOBTIMENTO DE PÉROLAS E DE PEDRAS FINAS 
U m s t o c k s e m i g u a l e m p r a t a r i a s , o b j e c t o s d e m a r f i m , 

t a r t a r u g a , o u y z e m e t a e s l n a l t e r a v e l a 
T o d o s p r o p r i o s p a r a p r e s e n t e s 

Pela sua grande fragueaia* eata oasa é 
dispensntla de f a ze r reclame sob re seus preoosa qua 

sempre os mais barateiros de S> Paulo 
sSo 

ES JNR T : PRANC 
=(. no ) 

V A S T O E S T A B E L E C I M E N T O 

L O T E R I I 
E S P E R A N Ç A 

ezr*ÀCç6es diuuau "" 

— k x t r a c ç A O -
H a j a M e j a 

I 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 
Inteirou, 110)0 -—t|u i « toa , «Oü rcia 

Amanl:9 Amanhã 

2 5 : G 0 0 $ 0 J 0 
IntciroB, 2$ DntiniOT, } }<)) 

Oepoie de amanh i 

2 o : o o o $ o o o 
Por 20$000 _Vi|{e«lmu», 1$IJOO 

Em 25 do corrente 

5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
10IEÜH PIRA S. JOÃO 

cm 1 sorteios 
145:000̂ 000—-

E x l r a c v o c » 
I o Bortcio, 12 ilc jiiuIlo—40.C0UÍI) A 
2o » lil » a —aD:0J0$(Xm 
3 o » 1.1 » » — .1U;U00.tlKi'l 

» 11! • » —60:U0U$OO.» 
U m nó bilhete d l direito uoa 1 

«irteioK. 
Os BILHETES destas loln-

rias já sc acham a venelii rui 
todo o interior elo Estado e cm 
toeleis as caseis, lciosques, cambis-
tas e nei 

Agenc ia floral 

CASA LOTE RIO A 
Amancio llwirnjuet ilos Santos A C. 

KUA DO HOSAHIO. 2 
S. Paulo 

E x c e p c i o n a l e i j e l l i s s i i n o 

D K 
e alta phnntasia, para sa 
refcii,'i1cs. 

o - 8 x : 
Ijellaa tiMan 

<lc 

í oleo, fl-

pcllucia ' le «cila 

Miijcstosd molúliario, cm rigoroso catylo 
l io nobre, Ijuicau, dormitorio nobre e sulão do 

Luxuosa c ii*|uis»imu ornaincntai;3o. 
D K S T A C A N D 

Primoroso c legitimo espcllio 'Vuiicniano 
nissiiiins gravura^! sobro aco e chies tujunrcllap. 

Suiiiiitiisu.-i pares dc cortinas c reposteiros 
bordada. 

Hcllas c grandes eslatuetas do terra cotta, af.àai. íf, japonca*. 
lú-üiiuns e grandes j w ò c s uiougulicos, guarnecidos de fino metal 

branco. 
Iíiipii«j.'-Í!nijs tapetes persas eoiri franjas para salílcs. 
Oj.timos briuizes e linissitnos biscuits. 
Profusa e chie colíi-cção de tiiios erystacs. 
^ a . o c a > r n . t U o l i í l - m o 
i:>pleiididiia i-.pparclhos do legitimas porcellanaa de I.iiuoges e 

evrej 
de i tal branco. Kicos rervii,'ns de crvstal da Üoclin, guarneeidi 

l ;iiiissimos eiistoflles lavrados pa ia luesa. 
Xliiguificiw centros de mesa, e.-;tclientes ajiparclleis de melai hran-

para i há e café. 
Uello piirta-chapéi.s a "art-uo-jve.iu", perfeita pas-a leira avcl ludada 

|Kira corredor e cueada. Jlnuitas tlua< c vasijs com plantas dc ornanien 
üição, optiuios utensílios tle copa e co/.inl,a. 

1C tudo emfiiii ile ipio se eompOii um conjuncto artii?ticaui(!nt0 

bcllo e primoroso de uma confortável vivciida dc famíl ia de tino trat0 

F u r t a d o d e l e n d o n ç a 
L E I L O E I R O O F F I C I A I . 

O o a o o n & u í a c S o s F p a n c e z e I n g l e z 
Devi.lainentL» nutori;:a'l'» pela illino. nr. C A H L Ü S G U I M A K 

«u:i respeitável fumilia sej;ut; j.ara a Kuropn, em 

anno pus 

Z o b i a k a 

O K I . I a I K MAS D A M A S , tMíifo, 
utvr«j--•variantí, «1 >* rlr. Rodrigues (l<>«ij 
.'rantoH, nm agente tliorapcutieo (loj 
uuiíi a>.va° enérgica v segura nanj 
uiolc.-tiaH próprias «Ias senhoras, na?*i 
irrejrularidafles «le nieiistruaeão, *Iii"-
íií-uldatles e t'olieaa utorinan. licmor-j 
rliagias durante a nieiastruavao, mi.-»- i 
jien^ao tardia, dores dos ovario.^1 

caíharros ulcrinos etc. 

o Mlixii1 das j »amus iuodiii« a o 
<-,.ni;re o e.stado nervoso das senho-
ras, « r iuando também sobiv os iu-

regularizundosuax tune^õei^. 
Ufpowitarios: Go«!oy 'Fernandes tt 
l*aiva. F.u» H. P a u l o : tfnrnel ^ «' 

& b a b Ss F i r a 

s t e k B i u i l 
P c o c i s a - e e d a t r a -

ba lü i in t l ap i s s p a r a s e r » 
u ' ç a t ) c ^ s v i m o n t o d c 
i e r ? a e s s a c n l a m e n t o 
e l e t i n h a . E s t a ç ã o 
S a u p ú d a E s t r a d a d e 
F e r r o S o r c c s b c r i a . 

i n f o r m a ç õ a s s j C a -
f é P e r â q u i t o . r -ua d a 
E s t e ç ã o , 8? . 

C O G N A C V ^ X 

C O S N f j ô 

\ K?t, 
ijue com i-ua vspe l tavc l fiunilia segue para a i-.uropa, cm viagem dc 
ccreio, buliiniitlerá a franca licitiu.-Ro e em publ ico leilão, fio maior lance 

obtido i-<ilo j exocp ional eoii junito de. rarissiinos m o v i s de estylo e 
Itu iihantasiii, (,ue cajuiclioBanninto guarncciam a esplendida vivenda 

sita á 

M i s a l$e> bb« tf»5 
A m a n h ã ftmanhã 

T K l t O A - F E l R A , 2 2 DO C 0 R H H N T K 
• V u o n ^ o o i n e i a l i o i - a a — 

O ,!UtJUcl-iato c l i a m » « al i .ei içio doa o í « . p r o t o n d e n t a » 
o i jesacaa <to liouifi-ooSu liava osto lci l '.o * u o n p lua ulti.*a"-

H O J U . vasjier.i. dest í elite loi'..\o o s t a r i » c a i a ora f raa ica 
txpoJivão, V.c jdo áa 7 Uorna d a t i r . t » aa 10 lioi-as da uolte . 

PELO LEILOEIRO 

^ X O T A -

c l e M e n d o n ç a 
Alu;;.11 o eat*. viv?ncia, trata-so coia o annuueiauta 

O Prnfcssor Ilárard encarregado do Relalorio á Aca-
demia ileinoiistrou 'juc. 6 facilmenlc ccccilo pelos eíoeii-' 
les. bem tolerado [do ettomarjo, restaura a.: forra:; c cura 
a rhloro-tincmür, que a ç»c rtislingiic particularmente, este 
noeo r.r.l da jerro, é que tiõo causa prisúo dc ventre, a com-
bale, e cicraiuio s-„ a dose, obkvi-sc dcjecçõcs numerosas». 

OFIíiUG GiM?>ü cura anemia,côrca pallidas, caimbras 
do cstouiaíjo, efr.i-cbrcciinonto cio canrjue; fortilica os 

ktempercmentj3 ívacos, excita o appetite, regulariza as 
reyraB e comhalc a esterilidade. 

Ceposito em Paris, S, rua Vioienne 
t m MI v ;, ,I j t n. •. ATI: • ' B MÎI-.MAI 

a os à 

E m Q U A R T O L I . A S 
indispensável para terreiros etc, 

D e z o i t o , na caca 

Rua S. Bento, 4ã 

P u r ç a t i v o J u \ \ e i \ 
C O X F E I T O V E G E T A I , L A X A T I V O E R E F Ü I C E R A N T I 

contra P^tSAO DE VENTRTí 
ApPhnvADo rcLA JUNTA central DE Hvqicnb publí : i . ..mu, 

ESTV. lirsr.to, exclusivamente vegetal, 6 r.dtnkv.w! contra 
a/ftrrõrr d~> estorno»! o do finado, icteima, ( Je. Sua 

nci;&o é rápida o benede» nas enxaquecas, nc, incha ôcs do 
ventre, tiroL-e tetilct </•.' \nflamma(âo iulnstinul, porqua n&o 
irrita oa cr. i is nbdoniinacs. O Purgativo Julica resolveu 
o dilfiril |ir ibletnu do purgar as crcuii(;iiü que nlo acceitam 
purgutivo alguu. 

Deposito em Faris, 8, rua Vivienne, e nas priocips rharmscias e Drejarias 

© 
P A R I S ( F r a n c a ) 

H O T E L F E R R \ Z 

32—Rua H«melin 32 
( P e r t o d o a C a m p o » T l t y m i o « ) 

K e c o u i m e u d a v e l p o r a t i * 
ç i i o , a p o s e n t o s , t r a t a m e n t o e j i j * 
fiiciáade d o p r e ç o s . 

DE P H O S P H O G L Y C E B A T O 
DE C A L DE C H Ã P Ü T E A U T 

Repreeçnla a forma em qup o 1'linspliato de cnl encontra-se no 
organismo. K' um recoastituinte ds primeira ordem,indicado para 
combater a Pliospliaturia, a Chlorosc, a Anemia, empregado nas 
(.'oneairsccnçat e, goi aliniiiite, em todos os caf-os em que a nutrirão 
acha-se compromettida. 

Prepara-se também cm forma do Xarope, Capsulas c Granuloí. 
Ctanslio em PAUIS : S, ma Violar,ne, o nas princijicea Pliarmacias. 

UMA LINDA JOVEN 
COM FEIÇÕES SIMPLES. 

E a efitis, uão as fei-1 
ções, que faz a boa appa-
rencia. O Sabonete de 
Reutcr é especialmente 
fabricado para purificar 
efitis más. O uso diário I 
gradualmente amacía, [ 
puritica c cubr&nquece a 
pcor tez. 

O Sabonete de Reuter 
E u m Purificador 
Curativo da Pelle. 

Abre os poros c diflfunde 
seus mcdicamcntos jielos 
tecidos. Vossa tez seríi 

attractívamente pura, se deixardes o Sabonete de 
Rcuter ter cuidudo d'ella diariamente. 

BALZE & C. —l lua S. Pedro, 72-Rio do Jnneiro 
T H E A T R O S A N T ' A N N A 
j B m p r e a a O A N D B U H Q 

O HAI3 SUL 

Unicee importadores 

C h a r l e s 3 ü f t A C i a . 

í i ü l t l I i W f l l l 
R u a d e S ã o E e n t o , 4 6 

I * l i o I o í s p a p l i i s t I n i v e r s a i 

Kiétiíi, jii ilí* rjralivur tral-all-.o l/m. |...r fji;:'l t ;. r -̂. «t* -
uifl. jçurjiitiiil*> r -ivi.-o r.i. rj 1 :.* ffir riirorrp^ii-hi f iupr - sa . 

aSTEATO-l DZ TAMANHO KATURAI. 
Aitt/wiJos 1 diminuir:* • '/-/ í Piinnraitto- >ti ri-tari* ; > >!. /,;. 

9MT Tr&talhos «m crayon. a. Mca d* ptmt. s olao • * inarilUa 
1'liEros .S/- Í/ I !>UPETI.St lA 

NHO «i- t ' inc. f 111 *!.•">,':t'>, t.-* ^r»-i;i,s entr.'*! • - llt ií.i?I, « ; r 

Rua (2e São Bento 46 
0 dlreeíor MtTIflR OSÍ lK I ERBEIIU R.WGEL 

H O J E — Se^nnda-feira,20 d8 maio de 1008 — H O J E 
O mais reliimbanle larrcsso «Ia .irínnlidntle 

P r o s r a m m a • o n i a c l o n a l 
Mai* m..:\ « 1 ü.l-.:i» -Ia <>xtra»r»1fr.*ri» f l i a - w 1 prmulc s u i w o con.i ' 

As tíci mulheres para um rnerido 
Primeira sahida 

jti-la prime .1 v,-/ «l»"** 
«>111.1 ,rnífullj j i 

de um estudante 
^ r.inlo. Allihril.if-Ars do n n jovem » 

C h n m a s » it «tt^u-; io p a r » rate bel! »• 
V » par.» 
r.rrílhtiti 
•iucr-iat'.'jjraphi(*». 

I ) .ir''- .s-t io -lia 

Os Apachés 
o a a (grnn uo.idriilrt •!<> ia-lrfirs. 

d o P a r i » 

E i p e c t a c n l o * r . , r m , artistiesa a x a ; r » » t Í T 3 J , priprlo» » » r » « 
axaa*. fa-eilta*. 

Fii' I-*»Í lauiarote-'. 10$; ra.leiri», t.ul, 5o, 2$, P fila, n$;(çerae» H 
Airaníi:, r":o I.avrrA csportaonl» Jo-fa empresa pnr -»taT o th*»' " 

•-e,li lo para iiiim f.-«ta •!© rari-!a.le. 
Qaarta feira, «xtriordir.arío ejpaetaeV.o com icanal toraü aaeaa""* 

'ininta f.-ira, - ia >!» An-< ni;Jo .1., « nlrnr, J t-spi rt«.-i»lo% em «ma-
Iinri<» e 4 r; ito a f>a|tnl::i Jo 1'nhar» ,„, a V l t ln , p « l * * « • 

' 51 ortt- «Io S. J e t i u l lirl-tlu, e.o :J0 uaa lro» comwtcrrral" 

tmmmmm M l mttrn 


